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PARTE I - EXPEDIENTE 

I. Informes da Diretoria/FCM; 

II. Informes dos Coordenadores das Comissões/FCM;  

III. Palavra aos Senhores Membros que se inscreveram; 

IV. Apreciação da Ata da 6ª reunião ordinária (31/08/18).  
 
 

 
PARTE II – ORDEM DO DIA – Para Aprovação – 
NOTA: Os documentos constantes da Ordem do Dia encontram-se à disposição dos Congregados, para consulta. 

 
A)  PREMIO DE RECONHECIMENTO DOCENTE - 
 
01. Proc. 02P10024/2018:  Parecer da Comissão de Especialistas referente ao Prêmio de 

Reconhecimento Docente pela Dedicação ao Ensino de Graduação - edição 
2018. (fls. 1 e 2) 

 

 

B)  CENTRO DE ENGENHARIA BIOMÉDICA –  
 
02. Deliberação 133/18: -   Substituição dos representantes (titular e suplente) da FCM junto ao 

Conselho Superior do Centro de Engenharia Biomédica (CEB).  
Observação: mandato vigente até 29/06/2019. (fls. 3) 

 Atuais Proposta de alteração: 

Titular Ivan Felizardo Contrera Toro Andrei Carvalho Sposito 

Suplente Artur Udelsmann Cláudio Saddy Rodrigues Coy 

 
 
 
C)  RELATÓRIO DE ATIVIDADES - CARREIRA MS - (Deliberação CONSU-A-15/2015) -  
 

Regime de Dedicação Integral à Docência e à Pesquisa: -  
 
03. Proc. 01P25919/2004: LÚCIA FIGUEIREDO MOURÃO: -  

Período: Junho/2014 a Maio/2018 – QUADRIENAL 
Professor Doutor II – MS-3.2/RDIDP/PP – DP 
Titulação: Fonoaudiólogo: UNIFESP/1992; Doutor: UNIFESP/2002 
Parecer CCD/FCM-068/2018. (fls. 4 a 6)  

 
04. Proc. 01P5655/1986: REGINA YU CHON SHUN: -  

Período: Junho/2014 a Maio/2018 – QUADRIENAL 
Professor Doutor II – MS-3.2/RDIDP/PP – DDHR 
Titulação: Fonoaudiólogo: USP/1978; Doutor: PUC-SP/2000 
Parecer CCD/FCM-069/2018. (fls. 7 e 8)  

 
05. Proc. 01P661/1982: MARIA DE LURDES ZANOLLI: -  

Período: Maio/2014 a Abril/2018 – QUADRIENAL 
Professor Doutor II – MS-3.2/RDIDP/PP – DP 
Titulação: Médico: FCM-UNICAMP/1978; Titular: FCM- UNICAMP/1999 
Parecer CCD/FCM-070/2018. (fls. 9 e 10)  

 
 
 

Destaque 
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06. Proc. 01P25919/2004: ANTÔNIA PAULA MARQUES DE FARIA -  
Período: Maio/2013 a Abril/2018 - QUINQUENAL 
Professor Associado III/MS-5.3 RDIDP/PP – DGM  
Titulação: Médico: PUCCAMP/1981; Livre-Docente: FCM-UNICAMP/2004 
Parecer CCD/FCM-071/2018. (fls. 11 e 12) 

 
07. Proc. 01P3859/1978: ANDRÉ MORENO MORCILLO: -  

Período: Junho/2013 a Maio/2018 – QUINQUENAL 
Professor Associado III – MS-5.3/RDIDP/PP – DP 
Titulação: Médico: FCM-UNICAMP/1975; Livre-Doc.: FCM-UNICAMP/2007 
Parecer CCD/FCM-072/2018. (fls. 13 e 14)  

 
08. Proc. 01P1257/1985: MARIA APARECIDA MARQUES DOS SANTOS MEZZACAPPA: -  

Período: Julho/2014 a Junho/2018 – QUADRIENAL 
Professor Doutor II – MS-3.2/RDIDP/PP – DP 
Titulação: Médico: FCM-UNICAMP/1980; Doutor FCM- UNICAMP/2000 
Parecer CCD/FCM-088/2018. (fls. 15 e 16)  

 
 

Regime de Turno Completo: -  
 
09. Proc. 01P5655/1986: DONIZETI CÉSAR HONORATO: -  

Período: Junho/2013 a Maio/2018 – QUINQUENAL 
Professor Doutor I – MS-3.1/RTC/PP – DN 
Titulação: Médico: FAMECA/1981; Doutor: FCM-UNICAMP/1994 
Parecer CCD/FCM-067/2018. (fls. 17 e 18)  

 

10. Proc. 02P4430/2004: CELSO DARIO RAMOS: -  
Período: Junho/2014 a Maio/2018 - QUADRIENAL 
Professor Doutor II - MS-3.2 RTC/PP – DRX. 
Titulação: Médico: USP/1987; Doutor: FCM-UNICAMP/2002 
Promoção por Mérito para o nível MS-3.2 em 14/03/2012. 
Parecer CCD/FCM-089/2018. (fls. 19 e 20)  

 
 
D) PROFESSOR COLABORADOR - (Delib CONSU-A-06/06, A-06/08 e Portaria DFCM-72/08) -  
 
11. Proc. 02P18273/2018:  CARLOS ALBERTO PEGOLO DA GAMA:   

Inclusão no Programa de Professor Colaborador junto ao Departamento de 
Saúde Coletiva.     
Parecer CCD/FCM-073/2018. (fls. 21) 

 
12. Proc. 02P17687/2018:  RICARDO SPARAPAN PENA:   

Inclusão no Programa de Professor Colaborador junto ao Departamento de 
Saúde Coletiva.     
Parecer CCD/FCM-074/2018. (fls. 22) 

 
13. Proc. 02P17421/2018:  SABRINA HELENA FERIGATO:   

Inclusão no Programa de Professor Colaborador junto ao Departamento de 
Saúde Coletiva.     
Parecer CCD/FCM-075/2018. (fls. 23) 

 
14. Proc. 02P17419/2018:  ROSANA APARECIDA GARCIA:   

Inclusão no Programa de Professor Colaborador junto ao Departamento de 
Saúde Coletiva.     
Parecer CCD/FCM-076/2018. (fls. 24) 
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15. Proc. 02P13240/2018:  RENATO NARDI PEDRO:   

Inclusão no Programa de Professor Colaborador junto ao Departamento de 
Cirurgia.     
Parecer CCD/FCM-077/2018. (fls. 25) 

 
16. Proc. 02P13742/2016:  JULIANA GABRIEL RIBEIRO DE ANDRADE:   

Prorrogação no Programa de Professor Colaborador, a partir de 26/08/2018, 
junto ao Departamento de Pediatria, bem como Relatório de Atividades do 
biênio anterior.     
Parecer CCD/FCM-078/2018. (fls. 26) 

 
17. Proc. 02P27189/2003:  ENÍDIO ILÁRIO:   

Prorrogação no Programa de Professor Colaborador, a partir de 03/07/2018, 
junto ao Departamento de Saúde Coletiva, bem como Relatório de 
Atividades do biênio anterior.     
Parecer CCD/FCM-080/2018. (fls. 27) 

 
18. Proc. 02P20613/2014:  JOÃO LUIZ DE CARVALHO PINTO E SILVA:   

Prorrogação no Programa de Professor Colaborador, a partir de 26/09/2018, 
junto ao Departamento de Tocoginecologia, bem como Relatório de 
Atividades do biênio anterior.     
Parecer CCD/FCM-081/2018. (fls. 28) 

 
19. Proc. 02P18386/2014:  ANTONIO VANDERLEI ORTENZI:   

Prorrogação no Programa de Professor Colaborador, a partir de 08/09/2018, 
junto ao Departamento de Anestesiologia, bem como Relatório de 
Atividades do biênio anterior.     
Parecer CCD/FCM-082/2018. (fls. 29) 

 
20. Proc. 02P15391/2016:  EZEQUIEL MOREIRA GONÇALVES:   

Prorrogação no Programa de Professor Colaborador, a partir de 26/08/2018, 
junto ao Departamento de Pediatria, bem como Relatório de Atividades do 
biênio anterior.     
Parecer CCD/FCM-083/2018. (fls. 30) 

 
21. Proc. 02P7747/2014:  CARLOS ALBERTO MANTOVANI GUERREIRO:   

Prorrogação no Programa de Professor Colaborador, a partir de 26/09/2018, 
junto ao Departamento de Neurologia, bem como Relatório de Atividades 
do biênio anterior.     
Parecer CCD/FCM-084/2018. (fls. 31) 

 
22. Proc. 02P17483/2016:  HAMILTON OMETTO STOLF:   

Prorrogação no Programa de Professor Colaborador, a partir de 30/09/2018, 
junto ao Departamento de Clínica Médica, bem como Relatório de 
Atividades do biênio anterior.     
Parecer CCD/FCM-085/2018. (fls. 32) 

 
23. Proc. 02P20716/2014:  APARECIDA MACHADO DE MORAES:   

Prorrogação no Programa de Professor Colaborador, a partir de 26/09/2018, 
junto ao Departamento de Clínica Médica, bem como Relatório de 
Atividades do biênio anterior.     
Parecer CCD/FCM-086/2018. (fls. 33) 
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E) PESQUISADOR COLABORADOR - (Delib CONSU-A-06/06, A-06/08 e Portaria DFCM-72/08) -  
 
24. Proc. 02P11200/2016:  NUSA DE ALMEIDA SILVEIRA:   

Relatório Final do Programa de Pesquisador Colaborador apresentado junto 
ao Departamento de Saúde Coletiva.     
Parecer CCD/FCM-087/2018. (fls. 34) 

 
25. Proc. 02P6594/2004:  WU FENG CHUNG:   

Prorrogação no Programa de Pesquisador Colaborador, a partir de 
01/09/2018, junto ao Departamento de Cirurgia, bem como Relatório de 
Atividades do biênio anterior.     
Parecer CCD/FCM-079/2018. (fls. 35) 

 
 

F)  CONCURSO PARA PROFESSOR DOUTOR – (Deliberação CONSU-A-30/2013) -  

 
26. Of. 82/2018-DPC:  Departamento de Patologia Clínica:  

Abertura de concurso para provimento de 1 (um) cargo de Professor Doutor 
I, nível MS-3.1, em RTP, com opção preferencial para o RDIDP, junto à Área 
de Bioquímica Clínica (MD443, MD544, MD644, MD758, MD943, MD183, 
FR155, e FE156).  
Recursos: vaga da Profª. Drª. Nelci Fenalti Höehr 
Aprovado pelo Conselho Departamental em 17/09/2018. (fls. 36) 

 
 

G)  CONCURSO PARA PROFESSOR TITULAR – (Deliberação CONSU-A-9/2015) -  

 
27. Proc. 02P8668/2017:  Departamento de Cirurgia:  

Abertura e Edital de inscrição ao concurso para provimento de 1 (um) cargo 
de Professor Titular, nível MS-6, em RTP, junto à Área de Cirurgia de Cabeça 
e Pescoço (MD133, MD752, RM659, RM660 e RM661).  
Recursos: Deliberação CAD-A-04/2018. 
Aprovados pelo Conselho Departamental em 05/08/2018. (fls. 37 a 53) 

 

 

H)  DISPONIBILIZAÇÃO DE CARGO -   
 
28. Of. 125/2018:  DEPARTAMENTO DE CLÍNICA MÉDICA/FCM:  

 Disponibilização de mais 1 (um) cargo de Professor Doutor, para atender a 
nomeação de candidata aprovada no concurso para provimento do referido 
cargo (02P9105/2016). (fls. 54 e 55) 

 

 

I)  NOMEAÇÃO NA PARTE PERMANENTE DO QUADRO DOCENTE DA UNICAMP -   
 
29. Proc. 01P23794/2004:  CRISTIANE KIBUNE NAGASAKO VIEIRA DA CRUZ:  

 Nomeação na PP: Professor Doutor, nível MS-3.1, em RTP, junto ao 
Departamento de Clínica Médica (Gastroenterologia), tendo em vista 
aprovação em concurso público para provimento do referido cargo 
(02P9105/2016). 
Recursos: Deliberação da Congregação/FCM-217/2018. 
Aprovado pelo Conselho Departamental em 6/9/18. (fls. 56 e 57) 

 

Homologação 

Homologação 
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J)  FUNDO DE VALORIZAÇÃO DOCENTE ASSISTENCIAL  
 
30. Parecer CVDA-50/2018: LUCIENI DE OLIVEIRA CONTERNO:   

Cadastramento no Fundo de Valorização Docente Assistencial como 
Professor Doutor I, MS-3.1/RDIDP/PP, junto ao Departamento de Clínica 
Médica. (fls. 58 a 65)    

 
31. Parecer CVDA-51/2018: ANDREI FERNANDES JOAQUIM:   

Cadastramento no Fundo de Valorização Docente Assistencial como 
Professor Doutor I, MS-3.1/RTP/PP, junto ao Departamento de Neurologia. 
(fls. 66 a 73)    

 
32. Parecer CVDA-52/2018: JOANA FRÓES BRAGANÇA BASTOS:   

Recadastramento no Fundo de Valorização Docente Assistencial como 
Professor Doutor II, MS-3.2/RDIDP/PP, junto ao Departamento de 
Tocoginecologia. (fls. 74 a 83)    

 
33. Parecer CVDA-53/2018: FERNANDA LOUREIRO DE ANDRADE ORSI:   

Recadastramento no Fundo de Valorização Docente Assistencial como 
Professor Doutor I, MS-3.1/RDIDP/PP, junto ao Departamento de Patologia 
Clínica. (fls. 84 a 88)    

 
34. Parecer CVDA-54/2018: CARLOS EDUARDO STEINER:   

Recadastramento no Fundo de Valorização Docente Assistencial como 
Professor Associado I, MS-5.1/RDIDP/PP, junto ao Departamento de 
Genética Médica. (fls. 89 a 95)    

 
 
 

K)  PRESTAÇÃO DE SERVIÇO VOLUNTÁRIO - (Resolução GR-037/2001)  
 
35. Proc. 02P20688/2018:  MARIANA DALBO CONTRERA TORO: -  

Integração no Programa de Prestação de Serviço Voluntário, pelo prazo de 
2 (dois) anos, junto ao Ambulatório de Rinologia do Departamento de 
Oftalmo-Otorrinolaringologia/FCM. Aprovado pelo Conselho Departamental. 
(fls. 96 a 99) 

 
 
 
L)  COMISSÃO DE PÓS-GRADUAÇÃO: – 
 

Certificado de Especialização:  
 
36.  Parecer CPG/FCM-18/18: CASSIUS LEANDRO RODRIGUES DE SÁ PINHEIRO DE MELO: 

Parecer sobre a solicitação de emissão de Certificado de Especialização 
apresentado junto ao PPG-Gerontologia. Aprovado pela CPG/FCM. (fls. 
100) 

 
 

Mandato de Comissão de Programa:  
 
37. Parecer CPG/FCM-19/18: Prorrogação de mandato da Comissão do Programa de Pós-Graduação 

em Fisiopatologia Médica. Aprovado pela CPG. (fls. 101) 
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Catálogo:  
 
38.  Parecer CPG/FCM-20/18:  Alteração de catálogo do Programa de Pós-Graduação em Genética 

Humana. Aprovado pela CPG. (fls. 102) 
 
 

Programa de Pesquisador de Pós-Doutorado:  

39.  Parecer CPG/FCM-21/18: Ingresso no Programa de Pesquisador de Pós-Doutorado. Aprovados 
pela CPG. (fls. 103) 

 
 

Credenciamentos/Descredenciamentos – Programa de Pós-Graduação Stricto Sensu:  

40. Parecer CPG/FCM-22/18: Credenciamentos/ Descredenciamentos/ Mudança de Categoria de 
professores nos Programas de Pós-Graduação Stricto Sensu. Aprovado 
pela CPG. (fls. 104) 

 
Credenciamento - Programa de Pós-Graduação Lato Sensu:  

41. Parecer CPG/FCM-23/18: THIAGO QUINAGLIA ARAÚJO COSTA SILVA: Credenciamento junto 
ao Programa de Residência Médica em Cardiologia (categoria: 
permanente). Aprovado pela CPG. (fls. 105) 

 
Transferência de nível:  

42.  Parecer CPG/FCM-24/18:  JAQUELINE CRISTINA DE AMORIM: Transferência para o Doutorado, 
junto ao PPG-Saúde da Criança e do Adolescente, sob a orientação da 
Profª. Drª. Simone Appenzeller. Aprovado pela CPG. (fls. 106) 

 
 
M)  COMISSÃO DE EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA E ASSUNTOS COMUNITÁRIOS: – 

 
Cursos: Aperfeiçoamento/ Especialização: 

 
43. CEU/FCM–177/2018:  Cancerologia Pélvica (reoferecimento) 

Sigla: FCM–0195 
Tipo: Especialização 
Carga Horária Total: 600 horas 
Vaga(s): Mínimo 1, Máximo 3 
Custo por aluno: R$ 0 
Responsável: Profª Drª Joana Fróes Bragança Bastos 
Departamento: Tocoginecologia 
(fls. 107) 

 
44. CEU/FCM–178/2018:  Cancerologia Pélvica Avançada (reoferecimento e alteração da CH) 

Sigla: FCM–0595 
Tipo: Especialização Universitária 
Carga Horária Total atual: 500 horas 
Carga Horária Total proposta: 600 horas 
Vaga(s): Mínimo 1, Máximo 3 
Custo por aluno: R$ 0 
Responsável: Profª Drª Diama Bhadra Andrade Peixoto do Vale 
Departamento: Tocoginecologia 
(fls. 108) 
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45. CEU/FCM–179/2018:  Enfermagem em Unidade de Terapia Intensiva de Adulto 
(reoferecimento) 
Sigla: FCM–1820 
Tipo: Especialização Universitária 
Carga Horária Total: 1131 horas 
Vaga(s): Mínimo 8, Máximo 12 
Custo por aluno: R$ 8.865,95 ou 12 x R$ 738,83 
Responsável: Prof. Dr. Antonio Luís Eiras Falcão 
Departamento: Cirurgia 
(fls. 109) 

 
46. CEU/FCM–180/2018:  Obstetrícia de Alto Risco (reoferecimento/alteração de responsabilidade) 

Sigla: FCM–0576 
Tipo: Especialização 
Carga Horária Total: 1026 horas 
Vaga(s): Mínimo 1, Máximo 2 
Custo por aluno: R$ 0 
Responsável atual: Profª Drª Eliana Martorano Amaral 
Responsável proposto: Profª Drª Fernanda Garanhani de Castro Surita 
Departamento: Tocoginecologia 
(fls. 110) 

 
47. CEU/FCM–181/2018:  Endocrinologia Ginecológica (reoferecimento) 

Sigla: FCM–0420 
Tipo: Especialização 
Carga Horária Total: 380 horas 
Vaga(s): Mínimo 1, Máximo 3 
Custo por aluno: R$ 2.000,00 ou 4 x R$ 500,00 
Responsável: Prof. Dr. Oswaldo da Rocha Grassiotto 
Departamento: Tocoginecologia 
(fls. 111) 

 
48. CEU/FCM–182/2018:  Disfunção do Assoalho Pélvico (reoferecimento) 

Sigla: FCM–0476 
Tipo: Especialização 
Carga Horária Total: 768 horas 
Vaga(s): Mínimo 1, Máximo 2 
Custo por aluno: R$ 0 
Responsável: Profª. Drª. Cássia Raquel Teatin Juliato 
Departamento: Tocoginecologia 
(fls. 112) 

 
49. CEU/FCM–183/2018:  Atendimento Fonoaudiológico Terapêutico ao paciente Disfágico em 

UTI, Enfermaria e Clínica (reoferecimento) 
Sigla: FCM–0519 
Tipo: Aperfeiçoamento S 
Carga Horária Total: 190 horas 
Vaga(s): Mínimo 10, Máximo 18 
Custo por aluno: R$ 6.007,93 ou 12 x R$ 500,66 
Responsável: Profª. Drª. Lúcia Figueiredo Mourão 
Departamento: Desenvolvimento Humano e Reabilitação 
(fls. 113) 
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Atividades de Assistência:  

 
50. CEU/FCM–184/2018:  FERNANDA LOUREIRO DE ANDRADE ORSI (32P30748/2012):   

Renovação das Atividades de Assistência junto a Policlínica, com carga 
horária de 6h/semanais – vigência: 2018. (fls. 114) 

 
51. CEU/FCM–185/2018:  ARTUR UDELSMANN (01P1653/1982):   

Regularização e Renovação das Atividades de Assistência junto a 
Policlínica, com carga horária de 3h30/semanais – vigência: 2017 e 2018. 
(fls. 115) 

 
 
 

Acordo de Cooperação/ Convênio/ Termo Aditivo/ Cooperação Científica:  
 
52. CEU/FCM–186/2018:  FCM: Acordo de Cooperação Acadêmica internacional a ser firmado entre a 

Faculdade de Ciências Médicas da Universidade Estadual de Campinas e a 
Medical University of Innsbruck, Áustria, visando fomentar a parceria por 
meio de projetos de pesquisa e/ou intercâmbio de docentes/pesquisadores, 
alunos e funcionários, com reconhecimento mútuo dos cursos realizados na 
universidade parceira. 
Executor: Prof. Dr. Luiz Carlos Zeferino 
Substituto: Prof. Dr. Cláudio Saddy Rodrigues Coy 
(fls. 116) 

 
53. CEU/FCM–187/2018:  FCM: Convênio a ser firmado entre a Universidade Estadual de Campinas e 

a Università degli Studi di Parma (UNIPR), Itália, visando a cooperação 
acadêmica para fins de intercâmbio de alunos e docentes/pesquisadores. 
Executor: Prof. Dr. Luiz Carlos Zeferino 
Substituto: Prof. Dr. Cláudio Saddy Rodrigues Coy 
(fls. 117) 

 
54. CEU/FCM–188/2018:  FCM: Termo Aditivo nº 01 ao Convênio firmado entre a Universidade 

Estadual de Campinas e o Banco Santander (Brasil) S/A, com interveniência 
administrativa da Fundação de Desenvolvimento da UNICAMP (FUNCAMP), 
visando apoio financeiro para execução do Winter Schools 2018. 
Executor: Prof. Dr. Luiz Carlos Zeferino 
Substituto: Prof. Dr. Cláudio Saddy Rodrigues Coy 
(fls. 118 e 119) 

 
55. CEU/FCM–189/2018:  DGM/FCM: Emenda nº 01 ao Acordo de Cooperação Científica firmado entre 

a Universidade Estadual de Campinas e a Universidade de Washington, em 
Saint Louis, EUA, através do grupo de pesquisa do Dr Jin Lee, visando o 
compartilhamento de dados e resultados com terceiros, para fins de pesquisa 
e desenvolvimento. 
Executor: Prof. Dr. Fernando Cendes 
Departamento: Genética Médica 
(fls. 120) 

 
  

Homologação 
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Relatório Financeiro / Prestação de Contas:  

 
56. CEU/FCM–190/2018:  DGM/FCM: Prestação de Contas dos recursos movimentados através da 

Área de Prestação de Serviços de Pequena Monta do convênio 4933 – 
APS/FCM/Laboratório de Genética Molecular, exercício: 01/01/18 a 
17/07/18. 
Responsável: Profª. Drª. Íscia Lopes Cendes 
Departamento: Genética Médica 
(fls. 121) 

 
57. CEU/FCM–191/2018:  CIATox/FCM: Relatório Financeiro: Prestação de Contas dos recursos 

movimentados através da Área de Prestação de Serviços de Pequena Monta 
do convênio 4934 – APS/FCM/Laboratório de Toxicologia, exercício: 2017. 
Responsável: Prof. Dr. Fábio Bucaretchi 
Área: CIATox/FCM 
(fls. 122) 

 
 

Composição da CEU – indicação de membros:  
 
58. Minuta de Portaria:  CEU/FCM: Proposta de designação de membros para compor a Comissão 

de Extensão Universitária e Assuntos Comunitários. 
(fls. 123) 

 
 

  

Destaque 
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ATA DA SEXTA REUNIÃO ORDINÁRIA DA CONGREGAÇÃO DA FACULDADE DE CIÊNCIAS 1 

MÉDICAS DA UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS. Aos trinta e um dias do mês de 2 

agosto de dois mil e dezoito, com início às nove horas, reuniu-se a Congregação da Faculdade 3 

de Ciências Médicas da Universidade Estadual de Campinas, na sala da Congregação desta 4 

Faculdade, sob a Presidência do Professor Doutor Luiz Carlos Zeferino, Diretor da 5 

FCM/UNICAMP, acompanhado pelo Professor Doutor Cláudio Saddy Rodrigues Coy, Diretor 6 

Associado da FCM/UNICAMP, assessorado pela Senhora Maria José Ramalheira Guardado, 7 

Assistente Técnico da FCM. Compareceram os membros: Álvaro Galette Júnior, Amélia Flor 8 

Soares Silva; André Fattori; André Almeida Schenka, representando Andrei Carvalho Sposito; 9 

Angélica Maria Bicudo; Carina Almeida Barjud, representando Camila Delmondes Dias; 10 

Christiane Marques do Couto; Cláudia Vianna Maurer Morelli, Cláudio Eduardo Muller Banzato; 11 

Cristina Aparecida Arrivabene Caruy; Eduardo Hiroshi Tikazawa; Erich Vinícius de Paula; Fabíola 12 

Taufic Monica Iglesias; Fernando Cendes; Flávio César de Sá; Francisco Hideo Aoki; Gabriel 13 

Forato Anhê; João Henrique Penteado Furlan, representando Henriquy Aguiar Coelho; Humberto 14 

Villefort Silva Chaves; Joana Fróes Bragança Bastos; Jorge Rizzato Paschoal; Lia Canotilho 15 

Logarezzi; Raquel Silveira Bello Stucchi;; Maria Almerinda Vieira Fernandes Ribeiro Alves; Maria 16 

Francisca Colella dos Santos; Maria Letícia Cintra; Mariana Porto Zambon; Renato Passini Júnior, 17 

representando Mary Ângela Parpinelli; Paulo Eduardo Neves Ferreira Velho; Renata Cruz Soares 18 

Azevedo; Ricardo de Lima Zollner; Ricardo Mendes Pereira; Rodolfo de Carvalho Pacagnella; 19 

Rodrigo Gonçalves Pagnano; Célia Regina Garlipp, representando Sílvia de Barros Mazon; 20 

Sérgio Tadeu Martins Marba; Letícia Araújo Fonseca Santos, representando Sofia Gallina 21 

Ferreira; Thiago Sancassani; Ubirajara Ferreira e Vera Lúcia Gil da Silva Lopes. Como 22 

convidados compareceram: Angélica Bronzatto de Paiva e Silva; Fábio Hüsemann Menezes; 23 

Maria Isabel Pedreira de Freitas; Roberto Benedito de Paiva e Silva; Sérgio Roberto de Lucca; 24 

Vagner de Castro, Vicente Hidalgo Rodrigues Fernandes e Vitória Régia Pereira Pinheiro. 25 

Ausências justificadas: Andrei Carvalho Sposito, Gustavo Pereira Fraga, Ivani Rodrigues Silva, 26 

Luiz Roberto Lopes. Nesta seção também estiveram presentes, como convidados: Ana Maria 27 

Fonseca de Almeida, Arthur José Roque Cruz, Rosana Evangelista Poderoso, Silvia Gatti, 28 

Vitorhugo Silvestre Nascimento e Wagner Romão. Havendo número legal o Senhor Presidente 29 

dá início a sessão informando que é a primeira reunião da Congregação sob sua condução e do 30 

professor Coy, e que é uma honra muito grande ocuparem essa posição e que tudo será feito 31 

para corresponder à altura da Faculdade de Ciências Médicas da Unicamp, onde fizeram toda 32 

trajetória profissional. Em seguida, abre um parêntese para informar o falecimento da professora 33 
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Nelci Fenalti Höehr, docente do Departamento de Patologia Clínica, ocorrido nesta manhã. 1 

Informa algumas substituições da representação docente: no nível MS-6 o professor Cláudio 2 

Eduardo Muller Banzato entrará substituindo o professor Andrei, que passará a assumir a 3 

Comissão de Pesquisa; no nível MS-3 a professora Fabíola Taufic Mônica Iglesias entrará em 4 

substituição ao professor Rodolfo Carvalho Pacagnella, que passou a assumir a Comissão de 5 

Extensão Universitária. Presta agradecimentos à professora Keila Miriam Monteiro de Carvalho, 6 

que encerrou seu mandato e será substituída pelo professor Jorge Rizzato Paschoal junto ao 7 

Departamento de Oftalmo e Otorrino, a quem dá as boas-vindas. Também parabeniza o professor 8 

Gabriel Anhê, que foi reconduzido à chefia do Departamento de Farmacologia para mais uma 9 

gestão. Informa que esta será a última reunião da professora Almerinda como chefe do 10 

Departamento de Clínica Médica e também a última reunião da professora Sílvia Mazon como 11 

chefe do Departamento de Patologia Clínica. Envia nota de pesar pelo falecimento da senhora 12 

Maria da Conceição Azevedo, mãe do senhor Agnaldo Fernando Azevedo, funcionário do 13 

Departamento de Farmacologia, e nota de pesar pelo falecimento da senhora Josephina Sanchez 14 

Quintana, sogra do professor Ricardo Barini e mãe de Jailson Felício Sanchez, ex-aluno e ex-15 

residente da FCM. Passando aos Comunicados, informa que um deles é referente a solicitação 16 

de envio do nome de potenciais candidatos à progressão ou promoção para o nível MS-6. Lembra 17 

que a progressão é para os docentes da Parte Permanente e promoção para quem é da Parte 18 

Suplementar. O prazo estipulado pela FCM é seis de setembro, para que os resultados sejam 19 

enviados para a Universidade até o dia 13/09/2018. Diz que levará essa priorização ao CID para 20 

decisão e, posteriormente, no dia 14/09/2018, encaminhará a decisão às instâncias superiores 21 

da universidade. Explica que inicialmente estava prevista uma vaga de MS-6 para todas as 22 

unidades, porém como tem unidades maiores e menores está se avaliando a possibilidade de 23 

uma distribuição diferente em função claramente do tamanho das unidades e também dos 24 

potenciais candidatos à MS-6. Participa que a Faculdade de Ciências Médicas possui 34 25 

professores MS-5 que cumprem a temporalidade para se candidatar à MS-6, sendo a FCM a 26 

Unidade que possui o maior número de professores nessas condições, enquanto que outras 27 

possuem apenas um ou dois. Entende que não é possível que uma vaga de MS-6 para toda 28 

universidade não contemple esses detalhes. Por outro lado, diz que a reitoria da universidade já 29 

colocou que fará avaliação de maneira diferenciada, e a forma de identificar potenciais candidatos 30 

será pedir para que os departamentos tragam essa informação, que serão elencados para dar 31 

força em um pleito de maior número de vagas MS-6. Assim, pede a contribuição dos 32 

departamentos para o assunto. Outro informe é que em 2018 estará se comemorando os 50 anos 33 
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de colação de grau da primeira turma do curso de medicina. Lembra que era uma turma pequena, 1 

de 42 alunos, e atualmente são 26. Diz que os representantes trouxeram essa demanda de 2 

comemoração e que, pesquisando em universidades tradicionais, isso vem sendo feito de forma 3 

destacada e valorizada. Assim a Direção acatou a demanda e está planejando para o dia 4 

28/09/2018 uma sessão especial da Congregação, onde será feita uma recolação de grau dessa 5 

turma. A cerimônia deve ocorrer no Auditório, com a presença dos familiares e representantes da 6 

reitoria, e que será um momento muito significativo para a história da faculdade. O professor 7 

Ricardo Zollner diz que é um evento que marca a instituição, por isso sugere que ao invés de 8 

uma reunião ordinária, faça-se uma sessão extraordinária da Congregação para marcar esse 9 

evento especificamente. O Senhor Presidente diz que é uma sugestão coerente, que a data já 10 

está programada, e o que poderia ser alterado é a data da reunião da Congregação. Pode-se 11 

entender que a reunião do dia 28 seja extraordinária, e antecipe-se em uma semana a reunião 12 

ordinária, desde que seja comum acordo entre os membros. O professor Ricardo Zollner sugere 13 

que ao invés do CID se faria a reunião da Congregação, o que traria mais tranquilidade para o 14 

desenvolvimento do evento. O Senhor Presidente diz que irá considerar a sugestão de substituir 15 

o CID por uma reunião da Congregação. O professor Ubirajara Ferreira comenta que, já que a 16 

primeira turma tinha 42 alunos e, por conta de falecimentos, agora são em número menor, sugere 17 

que as famílias ou algum representante desses que não estarão presentes recebam essa 18 

colação. O Senhor Presidente diz que irá transmitir a sugestão para a organização do evento. 19 

Prossegue e solicita autorização dos congregados para que seja incluído mais um item de pauta 20 

que acabou de chegar, que trata de um ajuste numa deliberação da FCM para compatibilizar com 21 

a correspondente deliberação do CONSU, que trata-se do exercício de diretor e diretor associado, 22 

quando o diretor associado é RTC. Existe uma especificidade na Deliberação do CONSU que 23 

diverge do regimento da FCM. A Procuradoria Geral identificou essa divergência e sugeriu que a 24 

faculdade fizesse a alteração em concordância com o que está na legislação da universidade. 25 

Continua, e informa que algumas pessoas solicitaram para se apresentar no Expediente. As 26 

apresentações serão feitas em ordem diferente daquela colocada na pauta, e obedecerão a 27 

seguinte sequência: primeiro os representantes do Diretório Científico, depois a Diretoria da 28 

ADunicamp, seguido da professora Ana Maria Fonseca e, por último, a professora Eliana Amaral. 29 

Com a palavra o acadêmico Vitorugo Silvestre Nascimento, representante do Diretório 30 

Científico convidam todos os chefes de Departamentos a comparecerem no CoMAU, que é o 31 

Congresso Médico Acadêmico. Diz que a participação dos chefes de departamento será 32 

importante para estimular cada vez mais a integração. Observa que o CoMAU não tem tido a 33 
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participação dos docentes da faculdade e deseja que isso fosse um pouco diferente esse ano. O 1 

acadêmico Arthur José Roque Cruz complementa e informa que o evento acontecerá nos dias 2 

26 e 27/10/2018. Diz que serão reservados lugares para todos os membros da congregação e 3 

nesta edição, a abertura será com a palestra do professor Leandro Karnal sobre o uso de drogas, 4 

e em seguida haverá também uma mesa redonda debatendo sobre o mesmo tema. Diz que foram 5 

convidados quatro grandes psiquiatras do Brasil, dentre eles a professora Renata Azevedo, para 6 

debaterem sobre o uso de drogas e os seus efeitos tanto para o homem como pessoa quanto 7 

como para a sociedade. Os alunos reforçam o convite e pede que isso seja conversado nos 8 

departamentos para que se estimule a presença de todos no evento. O Senhor Presidente diz 9 

que acompanha o processo, agradece e parabeniza os organizadores do evento. Passa em 10 

seguida a palavra aos representantes da ADunicamp. O professor Wagner Romão saúda a todos 11 

e, juntamente da professora Silvia Gatti, vice-presidente, diz que tomaram posse no dia 12 

30/05/2018, em meio aos debates da data-base e passaram o mês de junho até meados de julho 13 

neste processo, que ainda não foi concluído. Que a partir de agosto começaram a implementar 14 

uma série de ações relativas à defesa da universidade pública e da carreira docente, que foram 15 

os dois pontos principais da pauta pela qual foram eleitos. Conta que na véspera da presente 16 

reunião o Conselho de Representantes aprovou três GTs. Acha importante que todos saibam e 17 

possam contribuir com esses grupos de trabalhos tanto com docentes como também funcionários 18 

e estudantes, que dizem respeito a toda universidade. O primeiro grupo é relativo à Ciência e 19 

Tecnologia Pública, esse grupo teve início em 2016 quando do marco legal de Ciência, 20 

Tecnologia e Inovação como da aprovação do marco legal em 2016, e agora foi reativado, 21 

sobretudo por conta da ameaça de novos cortes na área de Ciência e Tecnologia, que deve 22 

ocorrer nesse debate da lei de diretriz orçamentária tanto no nível federal como no nível estadual, 23 

e acha que deve se ficar atento a isso. O segundo GT é relativo à Avaliação Institucional. Cita 24 

que há uma discussão em curso onde se entende que a ADunicamp, por conta da defesa da 25 

carreira docente e do processo de trabalho na universidade, também precisa estar atento e 26 

contribuir, na medida do possível, com a discussão que tem sido feita no âmbito da reitoria e dos 27 

órgãos de direção da universidade. O terceiro GT diz respeito à colaboração da FCM, que é o GT 28 

Saúde Docente. Diz que é notória a necessidade cada vez mais relevante de se pensar na saúde 29 

docente como parte da saúde do trabalho que é desempenhado na universidade, e que é um 30 

aspecto fundamental, sobretudo a saúde física e mental. Sobre a crise de subfinanciamento da 31 

universidade, tema que afeta a todos, inclusive quando se discute progressão na carreira, 32 

considera importante que as novas gerações lembrem que desde 1995 há a mesma parcela de 33 
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9,57% do ICMS cota-parte do estado, que é, portanto, 75% da arrecadação do ICMS, 25% vai 1 

diretamente aos municípios, e persiste este mesmo percentual de recebimento do ICMS que é 2 

arrecadado no estado de São Paulo. A porcentagem da Unicamp dentro dos 9,57% é de 2,19% 3 

atualmente. Comenta que há três grandes aspectos nessa crise de financiamento: o primeiro é a 4 

questão da expansão sem recursos adicionais e perenes. Desde 1995 as universidades públicas 5 

paulistas praticamente dobraram de tamanho, inclusive para parte dessa expansão foi prometido 6 

um repasse adicional de ICMS. No caso da Unicamp na expansão para Limeira, para criação da 7 

Faculdade de Ciências Aplicadas, foi prometido pelo Governo do Estado 0,05% do ICMS, que 8 

nunca foi repassado. De acordo com dados de 2016, houve de 1995 à 2016 um acréscimo de 9 

117% de matriculados na graduação, 76% na pós-graduação, 50% de novos cursos em 10 

graduação, no entanto houve apenas 9,2% de diferença entre docentes em 1995 e docentes em 11 

2016 e uma diminuição do número de funcionários. Esse é um dos principais aspectos, uma 12 

expansão que ocorreu num momento importante, mas não houve um acréscimo, fazendo com 13 

que a universidade trabalhasse com uma demanda muito maior e isso interfere na qualidade do 14 

serviço que é prestado à sociedade. O segundo aspecto é relativo aos descontos indevidos. Esse 15 

aspecto se distribui em dois: primeiro a retirada de itens da base de cálculos desses 9,57% de 16 

ICMS, cota-parte do estado, e o segundo as desonerações ou renúncia fiscal, que é um tema não 17 

apenas do estado de São Paulo, mas é um problema nacional. Entre janeiro e julho de 2018, 18 

2,438 bilhões de reais sumiram da base de cálculos de repasse às universidades, ou seja, há em 19 

torno de 200 milhões de reais a menos para as universidades. Isso decorre de descontos que 20 

são feitos em alíneas relacionadas ao ICMS, como multas, juros, etc. Portanto a luta histórica do 21 

Fórum das Seis é para que quando da aprovação da Lei de Diretrizes Orçamentárias, que ano 22 

após ano é colocado na Assembleia Legislativa, em que no seu artigo que trata do repasse dos 23 

valores de 9,57% da arrecadação do total do produto do ICMS seja repassado às universidades. 24 

Como isso não está colocado, abre margem para que o Governo do Estado possa fazer um pouco 25 

dessa manobra para retirar arrecadação do que vai para as universidades. Outro aspecto ainda 26 

mais revoltante é que de 2010 a 2017 o estado de São Paulo realizou 106,6 bilhões de 27 

desonerações do ICMS. Para se ter ideia do quanto isso é obscuro, havia previsão na LDO de 28 

2017 de desoneração de 11,02% e o realizado foi de 16%. Na LDO de 2018, que ainda está em 29 

discussão na Assembleia Legislativa, há previsão de renúncia fiscal de 23 bilhões de reais, e isso 30 

incide diretamente sobre aquilo que vem ou não vem para as universidades. Se houver uma 31 

renúncia de 23 bilhões, isso é praticamente oito vezes o que a Unicamp recebe a cada ano. O 32 

terceiro aspecto é relativo as insuficiências financeiras, e diz respeito às mudanças no regime 33 
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previdenciário do funcionalismo público do estado de São Paulo, quando este se comprometeu, 1 

pela lei, assumir a responsabilidade pela cobertura de eventuais insuficiências financeiras na 2 

passagem do regime anterior para o atual na criação do SPPREV. Essas insuficiências 3 

financeiras são as diferenças entre o valor total da folha de pagamento e os benefícios 4 

previdenciários e o valor total das contribuições previdenciárias dos servidores. Ocorre que as 5 

contribuições previdenciárias dos servidores não dão conta mais de realizar o pagamento dos 6 

benefícios previdenciários, que são as pensões e aposentadorias. Em 2008 essa insuficiência 7 

financeira correspondia a 7,47% dos repasses totais do ICMS para as universidades. Em 2017 8 

essa quantia chegou a 20,3% e a previsão é que até 2026 isso chegue a mais de 30%, ou seja, 9 

praticamente um terço dos recursos advindos para as universidades, que ficarão restritas ao 10 

pagamento dessa insuficiência financeira. Quando o Fórum das Seis pleiteia que o estado de São 11 

Paulo faça o pagamento dessas insuficiências financeiras, o Governo do Estado retruca e diz que 12 

as universidades são parte do Governo do Estado. Então essa é uma luta política importante para 13 

ser travada em conjunto com as reitorias, as entidades docentes e as entidades de funcionários. 14 

Com relação à situação atual a previsão da arrecadação do ICMS, cota-parte do estado para 15 

2018 era de 99,6 bilhões de reais. Essa previsão era 5,2% maior do que a arrecadação de 2017, 16 

que foi de 94,4 bilhões. Lembra que toda a disputa com a reitoria e com o CRUESP foi no sentido 17 

de dizer que a arrecadação atual seria maior do que o previsto e, portanto, haveria um espaço 18 

maior para que houvesse um reajuste salarial mais digno que 1,5% recebido, e que também fosse 19 

possível que a política de progressão na carreira fosse ampliada, porque a demanda é muito 20 

maior do que a oferta. Observa-se que o total acumulado até julho já é 7,79% superior aos sete 21 

primeiros meses de 2017, portanto excedendo essa previsão de 5,2%. A previsão da Secretaria 22 

da Fazenda de 99,6% é apresentada para 2018, mas não há o detalhamento mês a mês, e assim 23 

foi feita uma estimativa do que seria a arrecadação prevista mês a mês de acordo com a média 24 

da série histórica desde 2001, ou seja, foi pego de 2001 a 2017 para tentar prever qual seria a 25 

arrecadação total de 2018. Percebeu-se que se for considerado 99,6 bilhões de reais, que é o 26 

que se previu de arrecadação para 2018, o estado teria arrecadado o total de 55,7 bilhões de 27 

reais até julho, quando a constatação é de que até julho já foi arrecadado 57,3 bilhões de reais, 28 

ou seja, valor maior do que previsto, mesmo com a greve dos caminhoneiros. Isso faz acreditar 29 

que a arrecadação efetiva de 2018 pode chegar a algo em torno de 102,5 bilhões, ou seja, cerca 30 

de 3 bilhões a mais do que o previsto pela Secretaria da Fazenda e utilizado pelas reitorias para 31 

fazer os seus cálculos orçamentários. Isso daria 287 milhões a mais para as universidades, algo 32 

em torno de 65 milhões a mais para a Unicamp. Os números da reitoria são de que esse reajuste 33 
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de 1,5% nos salários dos servidores elevou em 26,5 milhões por ano a folha salarial. Se essa 1 

folga orçamentária fosse utilizada em sua totalidade poderia haver um reajuste de pelo menos 2 

3,68%. Recorda que entre abril e julho de 2017 as universidades passaram por um período de 3 

um aperto muito grande, inclusive porque a folha salarial superava aquilo que poderia ser liberado 4 

nesse período. Em dezembro havia 98,14% da folha responsável por essas liberações. 5 

Atualmente há uma situação bastante melhor, e não é a ideal, com 93,59% representando a folha 6 

salarial no contexto geral do orçamento da universidade. Isso ocorre porque houve um aumento 7 

da arrecadação do ICMS para além do previsto, porque houve também uma contenção nas 8 

progressões e contratações nos anos anteriores e, claro, porque houve um reajuste de apenas 9 

1,5% em 2018, zero em 2017 e as perdas dos últimos anos. Participa que tem sido feita conversas 10 

muito francas nas negociações com a reitoria, mas sabe-se que há um déficit orçamentário de 11 

240 milhões, é necessário tentar superar esse déficit, mas que isso não pode cair na conta apenas 12 

dos servidores, funcionários, docentes e também dos estudantes, cuja questão da permanência 13 

estudantil é muito importante. O discurso e desejo da ADunicamp é que as universidades 14 

precisam estar unidas em torno dessa pauta de defesa da universidade pública, de defesa da 15 

Ciência e Tecnologia, da produção. Sabe-se que a FCM tem uma importância enorme com 16 

relação à visibilidade da universidade por ter o Hospital de Clínicas como parte dessa 17 

comunidade, e convida para que a faculdade possa estar junto com a ADunicamp numa agenda 18 

mais propositiva de visibilidade na sociedade para defesa da universidade e para que haja mais 19 

recursos financeiros para a universidade. O Senhor Presidente agradece e diz que é um informe 20 

muito preciso e consistente que foi trazido, que cada um tem que analisar, considerar e 21 

acompanhar os eventos e naquilo que couber, se manifestar. Comenta que esse problema de 22 

financiamento da universidade inclui o financiamento da área da saúde, que é fortemente 23 

dependente dos recursos da universidade, e que são aspectos muito relevantes. Agradece 24 

novamente ao professor Wagner e convida a professora Ana Maria Fonseca de Almeida para 25 

falar sobre o relatório final sobre os trabalhos do Grupo de Trabalho sobre Políticas para 26 

Combater a discriminação sobre Gênero e Violência. Com a palavra a professora Ana Maria 27 

Fonseca de Almeida primeiramente agradece a oportunidade de apresentar o resultado do 28 

trabalho do grupo na Congregação. Diz que é a representante do GT que foi instituído pela reitoria 29 

para construir e apresentar uma proposta de política para combater discriminação baseada em 30 

gênero e/ou sexualidade e também violência sexual. Lembra que as professoras da FCM, Renata 31 

Azevedo e Sílvia Santiago, também participaram deste GT. Especificamente sobre a violência 32 

sexual, diz que é uma questão que envolve aplicação de recursos e por isso vai depender de 33 
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votação no Conselho Universitário, que está visitando as Congregações das Unidades para 1 

apresentar a proposta, recolher sugestões e também solicitar o apoio de todos. O contexto que 2 

levou a constituição desse GT foi que no ano de 2017, nos primeiros meses de instauração da 3 

nova reitoria, teve contato com uma série de eventos e episódios envolvendo estudantes, às 4 

vezes docentes, às vezes funcionários da universidade, episódios esses que podiam ser 5 

caracterizados como de violência sexual e que estavam sendo negociados de maneira muito 6 

intensa nas redes sociais, negociados nos corredores das unidades, negociados nos campi. Isso 7 

estava visivelmente gerando uma situação de bastante insegurança e instabilidade, 8 

especialmente em algumas unidades e setores, e então se julgou oportuno que se instaurasse 9 

esse GT para que fosse feito um estudo um pouco mais abrangente do que estava acontecendo 10 

e propor algumas formas de enfrentamento da questão. O problema da violência sexual não é 11 

recente, está presente nas grandes organizações, nas famílias, em várias esferas de ação social 12 

e é um problema que vem atingindo e vem se tornando visível particularmente nos últimos 13 

tempos. Esses casos que acontecem nas universidades acabam por atrair muita atenção, 14 

fazendo com que rapidamente o que acontece seja amplificado, colocando as universidades em 15 

uma situação bastante complexa. Então esse GT estava tentando encarar esse problema 16 

contando com a presença de representantes de diferentes áreas da universidade, também de 17 

diferentes segmentos e o que foi feito foi tentar levantar os casos que as pessoas já tivessem tido 18 

algum tipo de contato. Descobriu-se que em 2007 já havia sido instaurado um GT com a mesma 19 

finalidade, que produziu um relatório muito interessante, muito competente, mas que não levou a 20 

nada. Também foram estudadas as políticas que estão sendo implantadas e que já foram 21 

implantadas em várias universidades no Brasil, mas principalmente em outros países. E ao final 22 

foi trabalhado com um conceito de violência sexual bastante amplo, que envolve desde os casos 23 

associados mais à violência, que são os casos de estupro, assalto sexual, passando pelos casos 24 

de assédio, chegando àqueles casos que não envolvem contato físico entre as pessoas como, 25 

por exemplo, o caso de violência sexual cibernética, quando alguém tem acesso a fotos íntimas 26 

ou vídeos íntimos de alguma pessoa e se sente autorizado a espalhar essas fotos pelas redes 27 

sociais sem o consentimento etc. É para esse tipo de problema que esse GT trabalhou, para 28 

propor uma política que servisse aos interesses da UNICAMP. Nesse trabalho percebeu-se que 29 

a universidade reunia muita expertise e uma rede bastante significativa de assistência, que 30 

poderia ser colocada a serviço desse projeto e foi notado que o que falta essencialmente é uma 31 

estrutura que articule todo esse potencial já instalado de uma maneira que possa se fazer um 32 

acolhimento que seja adequado e que possa evitar todo sofrimento associado a essas situações. 33 
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Como resultado do trabalho do GT está sendo apresentado em relatório uma proposta de uma 1 

política centralizada, que tire das unidades a responsabilidade por acolher e gerenciar os conflitos 2 

associados a violência sexual e que seja organizado da seguinte maneira: Em primeiro lugar essa 3 

política que se apoia numa ideia mais geral de que a Unicamp se coloca clara e explicitamente 4 

contra a violência sexual, posicionando-se numa perspectiva de que violência sexual de todos os 5 

tipos não é tolerada, que os membros da universidade estariam envolvidos nesse compromisso. 6 

A partir daí propõe a criação de uma comissão assessora ligada à reitoria que estaria 7 

encarregada de fazer a gestão dessa política e também a criação de um ponto de acolhimento 8 

das queixas de pessoas que se vejam envolvidas de alguma maneira em episódios de violência 9 

sexual. Esse ponto exigiria a locação de uma funcionária especialmente treinada para esta 10 

escuta, apropriada e que também estaria encarregada de gerir todas as acomodações que 11 

possam ser fazer necessárias para que as pessoas envolvidas possam obter o tratamento mais 12 

adequado de acordo com os valores universitários. Esta estrutura seria também encarregada de 13 

produzir dados, informações sistemáticas de forma que se possa categorizar, sistematizar o que 14 

vem ocorrendo na universidade, pois esse é um problema que o GT se deparou, pois os casos 15 

são geridos de maneira muito difusa e capilarizado pela universidade, não se tem noção nem de 16 

que tipo de caso acontece, como acontece, a frequência com que acontece, intensidade etc. A 17 

ideia é que seja uma estrutura mais enxuta possível, mas que possa dar um tratamento que esteja 18 

à altura do problema, tanto para as vítimas quanto para as pessoas que se vejam de alguma 19 

maneira envolvidas, às vezes acusadas de terem cometido algum tipo de violência nessa direção 20 

e que possa também explicitar na comunidade que a universidade está preparada para lidar com 21 

esse tipo de problema e que esse tipo de problema não deve complicar ou atrapalhar a vivência 22 

plena que as pessoas possam almejar ter no âmbito da universidade. A professora Maria Isabel 23 

Pedreira de Freitas conta que viu a apresentação do GT no CONSU e parabeniza o grupo, 24 

porque tem visto o tamanho desse problema e que é importante a existência de um órgão 25 

centralizador. A academia Amélia Flor questiona se a questão das mulheres trans será tratada 26 

pelo GT. A professora Ana Maria Fonseca de Almeida esclarece que esse é um ponto muito 27 

importante tanto na parte da discussão sobre discriminação baseada em gênero e/ou sexualidade 28 

quanto na parte de violência sexual. A comunidade LGBT está sendo objeto de um estudo 29 

particular, inclusive porque é sabido que algumas estruturas de atendimento não atendem 30 

diretamente a parte dessa comunidade. Então o GT também está pleiteando uma reordenação 31 

ou um treinamento que possam responder às necessidades específicas desse público. A 32 

professora Sílvia Maria Santiago enfatiza que essa discussão precisa ser capilarizada. Além 33 
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dessa abrangente apresentação seria importante também que a comunidade dos alunos, 1 

professores e funcionários pudessem ter essa oportunidade específica de reflexão. Diz que o 2 

Grupo de Trabalho está aberto a ser convocado para discutir um pouco mais os trabalhos do GT. 3 

A acadêmica Lia Logarezzi questiona se isso ainda e quando será aprovado pelo Conselho 4 

Universitário, tendo em vista recursos financeiros. A professora Ana Maria Fonseca de Almeida 5 

esclarece que a ideia de criação desse ponto de acolhimento, que por enquanto está sendo 6 

chamado de Secretaria de Atendimento à Violência Sexual, irá entrar na próxima reunião do 7 

CONSU. A ideia é um ponto de atendimento, um local discreto, não um prédio, e os recursos 8 

estão sendo solicitados para sua implantação. Outro aspecto é que uma tarefa importante dessa 9 

comissão assessora é também organizar as iniciativas de educação, sensibilização e 10 

conscientização para esse novo mundo e que evidentemente está acontecendo um rearranjo das 11 

relações e das definições do que é aceitável. Essa é uma questão importante que diz respeito à 12 

missão da universidade, de colocar a nova geração no mercado de trabalho preparadas para 13 

essa nova configuração. Finaliza agradecendo a oportunidade e dizendo que o GT está às 14 

ordens, e qualquer sugestão é bem-vinda. O Senhor Presidente agradece as participações das 15 

professoras Ana Maria, Silvia Santiago e Renata Azevedo, envolvidas nesse GT e que trouxeram 16 

essas informações. Diz que é um assunto em que estão apenas começando as ações de mérito 17 

nesse momento, onde há a questão da dificuldade da questão financeira da universidade, mas é 18 

um assunto que tem uma dimensão muito grande e é extremamente atual. Em seguida convida 19 

a pró-reitora de graduação para falar sobre o projeto de melhoria de ensino da graduação 20 

denominado RenovaGrad. Com a palavra a professora Eliana Amaral diz que esta faz parte de 21 

uma série de visitas às Congregações das Unidades para mostrar um pouco do trabalho que a 22 

Pró-reitoria está fazendo para apoiar as coordenações dos cursos de graduação e os diretores 23 

das unidades de ensino e pesquisa para que a comunidade pense a respeito de graduação. O 24 

objetivo é tirar um pouco a lógica, que para a FCM não é uma lógica, pois tem um envolvimento 25 

muito grande em todas as instâncias, mas essa não é a realidade de muitos dos 69 cursos de 26 

graduação. A Pró-reitoria de Graduação é responsável por olhar o que está acontecendo. Assim, 27 

nesses 69 cursos de graduação, dos quais metade é das áreas de tecnologia, ciências exatas e 28 

engenharias e a outra metade são artes e saúde. Há em torno de 19.500 estudantes em 29 

graduação na Unicamp, que é um número aproximadamente equilibrado com a pós-graduação. 30 

Isso tem impacto nas informações dos serviços que da Pró-reitoria de graduação faz. Distribui 31 

exemplares de um livreto esclarecendo sobre os cursos de graduação da área de saúde e diz 32 

que há uma ação na Pró-reitoria que é chamado de "projetos estratégicos" para ter indicadores 33 
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e poder acompanhar. Desses projetos estratégicos da PRG, existe um que se chama GestaGrad, 1 

que significa um esforço e uma série de ações para gerar informação, então esse livreto que foi 2 

distribuído é basicamente um produto do GestaGrad, que é a produção de indicadores de 3 

informação para nutrir e discutir com as coordenações e com as unidades o que está acontecendo 4 

com as graduações. Hoje os dados disponíveis sobre a graduação são puramente descritivos, 5 

não existe uma análise de que variáveis juntas podem estar afetando o desempenho dos 6 

estudantes. Na área de saúde em geral a questão do sucesso acadêmico, que é o estudante que 7 

entrou e conclui o curso, não é um grande problema, mas isso é um gigantesco problema nas 8 

áreas de exatas e tecnológicas. Então para a Pró-reitoria e a universidade como um todo é um 9 

problema seríssimo se preocupar com a evasão, a desistência, os alunos que mudam de um 10 

curso para o outro e ficam na universidade muito mais do que se esperava. Resumidamente, 11 

GestaGrad significa prover informação e o RenovaGrad é o esforço de apoiar as coordenações 12 

para reverem os seus cursos. Então a Pró-reitoria de graduação tem inúmeros órgãos, na 13 

verdade o que acontece na Unicamp não acontece em lugar nenhum, é a única Pró-reitoria de 14 

graduação que junta toda assistência estudantil, o vestibular e outros agregados, o que torna sua 15 

estrutura gigante. Um dos novos projetos estratégicos é o de pensar no bem estar e isso é um 16 

trabalho de reestruturação do SAPPE e do SAE para se tornarem órgãos assessores para as 17 

coordenações, professores e unidades, para responder as necessidades em situações de saúde 18 

mental, mas também para preparar as pessoas para lidar e evitar essas situações. Isso significa 19 

mudar currículos, talvez não na FCM, mas com certeza em muitos cursos. Atualmente existem 20 

cerca de 25 vagas ociosas na moradia estudantil, porque existe bolsa moradia e os estudantes 21 

estão optando pelas bolsas em lugar da moradia estudantil. Com o dinheiro de orçamento está 22 

se fazendo o possível para atender todas as demandas que chegam no SAE. Do ponto de vista 23 

de avaliação, a avaliação do Enade é a última publicada sobre medicina e fonoaudiologia. Chama 24 

atenção para o fato de que as notas médias na medicina e na fono são acima da média regional, 25 

da unidade da federação e do país tanto nas questões de formação quanto nas formações de 26 

componentes específico. Não quer dizer que mesmo assim não haja boicote, tanto há que 27 

existem cursos com nota 2 no Enade, o que quase impediu recebimento de bolsas de projeto de 28 

financiamento da CAPES e do PIBID, que são bolsas de apoio para estudantes de licenciatura. 29 

Os alunos da medicina da Unicamp acham que a prova do Enade é uma prova fácil ou média, o 30 

que reflete que eles estão preparados para isso. Na fonoaudiologia a maioria acha médio, apesar 31 

disso os dois cursos ficaram na faixa quatro e não na faixa cinco, porque para cada faixa entra 32 

em consideração não apenas a nota do Enade, porque a faixa do curso depende de infraestrutura, 33 
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de respostas que os alunos dão sobre a qualidade do curso, sobre o perfil do corpo docente. As 1 

notas que aparecem menores são pelas respostas dos alunos sobre organização didático-2 

pedagógica e oportunidades de ampliação de formação. A Unicamp tem um anuário estatístico 3 

que contém informações básicas sobre o número de estudantes matriculados, quais e por quê 4 

evadiram naquele ano, etc. Apresenta detalhadamente dados comparativos entre os cursos de 5 

fono e de medicina, como os perfis, origem, raça/cor, etc.  Diz que compor um currículo e 6 

conseguir esses resultados é muito mais do que grade e muito mais que fazer as emendas que 7 

a DAC registra. Existe certa cultura na Unicamp, como se a DAC definisse o que é a vida de um 8 

curso de graduação e a DAC só tem que responder aquilo que as unidades definirem sobre o 9 

curso de graduação. Existem coisas que são oficiais, como disciplinas que são obrigatórias, 10 

eletivas, tem toda uma questão curricular. Existe um currículo oculto, que pode ser muito maléfico 11 

para o curso de graduação, pois às vezes o ambiente não é favorável para a aprendizagem, mas 12 

esse não é o caso da FCM. Observa o impacto dessas questões, o que faz muita diferença, e 13 

ressalta, não é o caso dos cursos da fono e da medicina. Por fim, utilizando um dos valores da 14 

universidade que é a sustentabilidade num conceito mais amplo que não só sustentabilidade 15 

ambiental, sustentabilidade financeira, social etc. A pró-reitora diz que não tem dados sobre 16 

quantos estão familiarizados com os objetivos de desenvolvimento sustentável, mas este tem 17 

sido usado como arcabouço e sugerido aos cursos de uma maneira geral que pensem seus 18 

currículos, seus projetos, suas possibilidades de trabalhar com os estudantes em projetos que 19 

pensem no desenvolvimento sustentável. Termina sua fala dizendo que a FCM tem muitas 20 

características e muitas experiências que podem contribuir para ajudar os outros cursos de 21 

graduação a evoluírem na Unicamp. Lembra que nos anos impares a FCM tem realizado o 22 

Seminário Internacional de Carreira Docente. Cita que no país é o único evento existente para 23 

discutir a carreira docente nas profissões da saúde. O protagonismo da FCM, construído de 24 

muitos anos, tem esse reconhecimento externo e crê que deve aproveitar isso em benefício da 25 

comunidade interna e naquilo que se pode contribuir para outras também. O professor Sérgio 26 

Marba questiona como está sendo feita a alimentação desse mundo de matérias e horas no 27 

famoso relatório de atividade docente, que acaba refletindo nessa análise, que é tão complexa. 28 

Questiona também como essas informações chegam a DAC e depois são repassadas, mesmo 29 

que indiretamente. A professora Eliana Amaral explica que a gestão docente específica não é 30 

uma missão da Pró-reitoria de graduação, é uma missão da Pró-reitoria de Desenvolvimento 31 

Universitário, através da CIDD. Diz que na questão da carga horária sim, e salienta que deve ser 32 

usada a termologia "carga horária" e não "carga didática". Essa carga didática foi uma definição 33 
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dada na década de 90 para definir contratos docentes, mas onde tiver carga didática ela tem que 1 

ser deletada. Cita que atualmente ela faz parte de alguns cálculos de distribuição de recursos 2 

financeiros, mas que não é da alçada da PRG. O problema do registro da carga horária de 3 

docência é outra coisa. Então primeiro é preciso consensuar qual é a carga horária de docência 4 

e como ela conta no currículo, e esse processo está recomeçando na DAC. Entende que é um 5 

assunto que precisa ser revisto e a discussão retomada. O Senhor Presidente agradece a 6 

professora Eliana Amaral por ter trazido essas informações. Quanto às avaliações dos alunos de 7 

medicina, inclusive avaliações com notas baixas, comenta que a avaliação subjetiva é complexa. 8 

A professora Eliana Amaral explica que quanto às notas Enade é preciso compatibilizar com as 9 

críticas que aparecem dentro dos cursos. Elas são subjetivas e normalmente refletem alguma 10 

área que está conflituosa. Então é importante lembrar que as notas Enade são distribuídas de 11 

acordo com o perfil da Curva de Gauss das avaliações, então quando a faixa da universidade fica 12 

baixa, significa que no pool de estudantes de medicina que responderam se colocaram em uma 13 

faixa três, intermediária em relação aos outros. Sugere observar como está aparecendo nas 14 

avaliações feitas na Unidade. Seguindo com o Expediente, o Senhor Presidente dá 15 

conhecimento das premiações recebidas por membros da comunidade interna. Diz que é um 16 

orgulho para a FCM e lembra que todas as informações estão disponíveis no site da FCM. Em 17 

seguida comenta sobre os dados orçamentários da FCM. Explica que está trazendo este item 18 

como estava sendo apresentado na gestão anterior, e comenta que esses tópicos, comparando 19 

2017 e 2018, a rigor não são da gerência do diretor da faculdade. São recursos orçamentários 20 

que estão centralizados. Por exemplo, as despesas com pessoal e reflexos. Se a universidade 21 

ofereceu 1,5% de aumento salarial, faz-se apenas o ajuste desse valor para atender esse índice, 22 

ou seja, não é uma ação do diretor. A questão dos contratos, executa aquilo que estão nos 23 

contratos e tem que ser pagos, como os contratos de limpeza e outros. O único recurso que o 24 

diretor tem alguma flexibilidade é o Programa de Manutenção Predial. Sobre o Programa de 25 

Qualidade relacionado à graduação e à pesquisa que vem para a FCM investir em graduação e 26 

pesquisa, nas próximas oportunidades diz que pretende apresentar aquilo que tem sido pago 27 

com esses recursos, que também são despesas centralizadas, ou seja, a reitoria é quem paga. 28 

Da mesma forma o programa de bolsas e complementação salarial dos residentes. Em relação 29 

aos recursos PQO, que é o Programa de Qualificação Orçamentário da graduação e pesquisa 30 

que tiveram essas variações, a rigor estes recursos têm sido utilizados para pagar conta. Quer 31 

dizer, toda despesa de almoxarifado, de correio, manutenção de equipamentos, despesa de 32 

segurança daquilo que é compartilhado com a FCM, de telefonia e seguro. Em resumo, o único 33 
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item que de fato que a diretoria faz alguma gestão é o que refere-se a manutenção predial. Feitas 1 

essas observações, propõe que a apresentação mensal desses dados seja suprimida, 2 

apresentando isso tão logo o orçamento da universidade seja elaborado e consolidado, ou 3 

qualquer variação importante, porque se torna repetitivo. Diz que acha importante trazer para a 4 

discussão e fazer um acompanhamento mensal sobre o recurso SUS, que de fato o diretor da 5 

faculdade faz a gestão. Apresenta e explica os dados do Plano de Aplicação. Esclarece que o 6 

Plano de Aplicação é o valor correspondente ao total de receita SUS do complexo da área da 7 

saúde que mensalmente é repassado para a FCM. Diz que mensalmente vem para a FCM o valor 8 

de R$ 950 mil do total do pagamento SUS, que está na faixa de aproximadamente R$ 16 milhões. 9 

Desses R$ 950 mil tem uma despesa denominada "acerto entre unidades", que é uma despesa 10 

que a FCM tem que pagar para outra unidade, ou seja, HC, CAISM, Hemocentro ou alguma 11 

receita que a FCM tem à receber dessas unidades. São eventuais acordos administrativos que 12 

foram feitos que envolvem algum ressarcimento com esse recurso. Explica que quando esse 13 

valor está entre parênteses é porque ele é negativo para a FCM e quando está sem parênteses 14 

ele é positivo para a FCM. A folha de pagamento de pessoal é a despesa mensal da FCM com o 15 

pagamento de profissionais contratados com recursos FUNCAMP. Desses R$ 950 mil reais 16 

recebidos pela FCM, quase a totalidade vem sendo gasto com profissionais contratados pela 17 

FUNCAMP. Em agosto houve o dissídio da FUNCAMP e o sindicato propôs mais de 10% de 18 

aumento salarial e o conjunto das unidades da área da saúde como o HC, o CAISM, o 19 

Hemocentro, o Gastrocentro e a própria FCM propuseram 2,5%. Essa negociação não está 20 

fechada, mas como foi feita uma contraproposta de 2,5% essa despesa da folha no mínimo será 21 

acrescida com esse percentual Analisando o saldo, em janeiro havia R$ 2.100.000,00 e em julho 22 

o saldo era de R$ 1.760.000,00, ou seja, a tendência é de queda, entre abril e maio caiu 8%, 23 

maio e junho caiu 4,5% e assim sucessivamente. As outras despesas acabam ficando muito 24 

comprimidas, que é aquilo que a faculdade paga no dia a dia. A vantagem é que a atual gestão 25 

assumiu em julho com um saldo de R$ 1.760.000,00, o que, evidentemente, é uma boa reserva. 26 

A previsão é manter essa tendência da relação despesa/receita, chegando a dezembro com um 27 

saldo de R$ 1.324.000,00, não incluindo o aumento salarial que está previsto. Analisando este 28 

assunto, e em conversa com o professor Coy e a área administrativa da FCM, o fato de haver um 29 

saldo alto não impõe nenhuma medida emergencial de cortes etc., mas a meta é chegar em 30 

dezembro de 2018 com a receita e despesa equilibradas. A questão fundamental é que grande 31 

parte das despesas está na folha de pagamento. Equilibrar a folha significa reduzir número de 32 

funcionários financiados pelo SUS. De maneira geral, esses funcionários foram contratados para 33 
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atender demandas consideradas importantes que surgiram na faculdade. Cada situação está 1 

sendo analisada cuidadosamente no sentido de identificar onde a faculdade pode agir. Nos locais 2 

onde já ocorreram demissões de funcionários FUNCAMP não houve nenhuma reposição. 3 

Exemplifica que, com a demissão de um profissional com contrato de 40 horas do Departamento 4 

de Clínica Médica, foi autorizado o pagamento, como prestação de serviços, de um profissional 5 

absolutamente temporário, até melhor entendimento do cenário. E, se mantida essa tendência, 6 

diz que é possível que mais demissões sejam necessárias. A Diretoria está evitando isso e 7 

estudando formas de substituir os contratos via FUNCAMP por contratos UNICAMP, porque a 8 

FCM não pode ficar observando mês a mês a redução da despesa e esperar chegar a uma 9 

situação de inadimplência ou próximo disso em que medidas necessárias deverão ser tomadas. 10 

Garante que está conversando com cada chefe de departamento, analisando cada situação para 11 

que, na medida do possível, fazer os ajustes necessários. Do ponto de vista dos funcionários 12 

Unicamp, todas as ações que podem reverter em algum funcionário a mais para a FCM têm sido 13 

abraçadas pela direção no sentido de tentar viabilizá-las. A lista de pessoas que poderão se 14 

aposentar até o final do ano é muito grande, esse é um assunto que será discutido no CID, porque 15 

é um assunto que interessa muitos aos chefes de departamentos. A diretoria está se alinhando 16 

para manter dois funcionários em cada secretaria de departamento, e nos departamentos maiores 17 

três funcionários, e muito excepcionalmente quatro. Alguns departamentos estão no limite, como 18 

o Departamento de Ortopedia, que está com apenas uma funcionária, o Departamento de Saúde 19 

Coletiva, que é um departamento grande, está apenas com dois funcionários, sendo que a meta 20 

para um departamento com essa dimensão seria de três servidores. Sugere que na medida em 21 

que avançarem essas demissões e as reposições não atenderem esses vazios, haja a 22 

possibilidade de começar a fundir secretarias de departamentos. Lembra que é um fato real e 23 

essa discussão havia iniciado na gestão anterior. Como por exemplo cita o CAISM, onde houve 24 

fusão em várias secretarias. Atualmente nos hospitais está sendo discutida a fusão de áreas 25 

administrativas, como por exemplo os setores de compras e de recursos humanos, que entende 26 

que pode dever ser unificado, e não cada Unidade fazendo os mesmos serviços. Explica que isso 27 

tem acontecido com o objetivo de otimizar os recursos de uma forma inteligente, que será feito 28 

com toda atenção, com melhoria da comunicação e dos processos, mas não está em pauta neste 29 

momento. A intenção é ter dois funcionários administrativos em cada secretaria e nos 30 

departamentos maiores três funcionários. Obviamente que se as contratações voltarem, isso tudo 31 

poderá ser revisto em função das necessidades. E, de acordo com os dados apresentados pela 32 

ADunicamp, há a previsão de déficit de orçamento de R$ 240 milhões para 2018 e que para 2019 33 
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a previsão ainda é de déficit. Ou seja, até 2019 não há nenhuma perspectiva de que haverá 1 

reposição de profissionais que se aposentarem ou qualquer coisa nesse sentido, o que existe é 2 

o fato de que qualquer servidor docente que faleça ou que tenha sido demitido a partir de janeiro 3 

de 2018 tem sua reposição garantida. Ocorre que isto não está garantido para os demais 4 

funcionários, e o desejo dessa diretoria é haja essa garantia. Continua e explica que, além do 5 

recurso SUS, parte de outros recursos são gerenciados pelo diretor da faculdade, como cessão 6 

de espaço físico e salas de aula, locação do auditório ou qualquer sala da FCM e recurso de 7 

extensão. Outros recursos não são gerenciados pelo diretor da faculdade, porque estão alocados 8 

em uma ou outra área que é quem gerou o próprio recurso como, por exemplo, a Policlínica, 9 

CIPOI, etc. Finaliza este item afirmando que esses são os aspectos que deseja mostrar, dando 10 

destaque para a questão do recurso SUS. Prossegue e informa que o próximo item seria sobre 11 

os informes dos Coordenadores das comissões, mas como a reunião tem muitos tópicos foi 12 

combinado com os coordenadores para suprimir seus informes, salvo se houver alguma questão 13 

urgente que não possa ser feita no CID ou por outra via. A professora Joana Fróes Bragança 14 

Bastos lembra que haverá o teste de progresso dia 26/09/2018 no período da tarde, e que todos 15 

os alunos deverão ser dispensados. No dia 29/09/2018 no período da manhã haverá a prova 16 

prática. Joana pede a colaboração de todos os departamentos, porque ainda há vários 17 

departamentos importantes com dificuldade de cobertura de docentes e avaliadores para a prova 18 

prática. O Senhor Presidente passa, em seguida, a palavra aos Senhores inscritos. O professor 19 

Ricardo de Lima Zollner diz que reiteradas vezes foi manifesto dessa Congregação por algumas 20 

situações críticas de infraestrutura dentro não apenas na área de saúde, mas na Unicamp em 21 

geral. Explica que são apresentadas as reivindicações à Prefeitura, porém não vê os resultados. 22 

Cita que existem faixas de pedestres não vitalizadas, foi solicitado inclusive que houvesse um 23 

estudo em frente à Policlínica e proximidades do Hemocentro, e se colocasse também uma faixa 24 

para garantir a segurança dos pedestres e pacientes, mas não houve ação alguma nesse sentido. 25 

Diz que sente a necessidade de se promover educação de trânsito, para que as pessoas se 26 

conscientizem utilizando a faixa de segurança para atravessar a via. Reconhece que houve algum 27 

avanço na área de saúde, mas outras estão muito deficitárias. Entende como um problema muito 28 

sério e de responsabilidade institucional. Solicita que se faça gestão junto à prefeitura para que 29 

as áreas de segurança sejam ampliadas e revitalizadas. Em seguida a professora Maria Isabel 30 

Pedreira de Freitas deixa boas-vindas à nova diretoria e agradece ao corpo se servidores pelo 31 

suporte oferecido à Faculdade de Enfermagem. Diz que em outubro deixará a Direção da 32 

Faculdade de Enfermagem, mas que continuará trabalhando interdisciplinarmente, dando apoio 33 



Expediente - 7ª Reunião Ordinária – 05/10/2018 – fls. 17  
 

       Voltar para a pauta 

 
e solidariedade. Finaliza agradecendo a todos. Na sequência a professora Christiane do Couto 1 

informa que a data de avaliação de curso de Fonoaudiologia teve que ser modificada para 2 

02/10/2018 porque neste ano o dia está na semana do Congresso Brasileiro de Fonoaudiologia, 3 

então muitos alunos e professores estarão envolvidos no congresso. Ela pede aos professores 4 

responsáveis pelas MDs e FNs, que dão aula para os cursos de fonoaudiologia para entenderem 5 

a necessidade de mudança do calendário. O Senhor Presidente agradece a professora Isabel 6 

pelos cumprimentos, dizendo que a FCM vai continuar com a parceria como sempre foi. Com 7 

relação ao comentário do professor Zollner, diz que a questão da mobilidade e da segurança na 8 

área da saúde é uma preocupação da FCM e o que pessoalmente já participou de várias reuniões 9 

no exercício de atividades administrativas. Na Unicamp não há nenhum especialista em trânsito, 10 

porém em várias oportunidades e por diversas vezes o pessoal da prefeitura do campus se reuniu 11 

com a FCM para discutir alguma melhoria, que no final acaba resultando na mudança do sentido 12 

de trânsito em algum lugar, colocando mais uma faixa para lá ou para cá, e nenhuma ação mais 13 

efetiva. Diz que a FCM vai insistir no assunto, que em outra oportunidade havia apresentado 14 

sugestão de alteração de sentido nas vias no entorno da área de saúde. Entende claramente que 15 

está faltando um plano de mobilidade, segurança e estacionamento para a área da saúde, pois 16 

por falta de vagas as pessoas têm estacionado em lugares que não deveriam. Conta que 17 

conversou com o professor Manoel, que está na Diretoria Executiva da Área da Saúde, que está 18 

conduzindo o plano diretor da área da saúde em que esses aspectos devem estar contidos. O 19 

professor Zollner comenta que o trânsito também está muito ruim, dificultando até mesmo para 20 

que as ambulâncias cheguem com mais rapidez. O pós-graduando Eduardo Tikazawa comenta 21 

que a área da saúde é totalmente desconexa da faixa de ciclovias da Universidade, aumentando 22 

assim o risco de acidentes com os ciclistas. Não havendo mais inscritos o Senhor Presidente 23 

coloca para a apreciação da ata da Quinta reunião ordinária, realizada em 29/06/2018. Questiona 24 

se há alguma correção a ser feita. Não havendo é submetida a votação, sendo aprovada com 25 

quatro abstenções. Sem seguida passa para a Ordem do Dia. Informa que estão obrigatoriamente 26 

destacados os itens A-01, B-02 e B-03, D-05, E-06 e E-07, o Adendo e a Pauta Suplementar. 27 

Não havendo mais destaques, submete à votação os demais itens, sendo aprovados tal como se 28 

apresentam e a seguir transcritos: ORDEM DO DIA – C) PRÊMIO DE RECONHECIMENTO 29 

ACADÊMICO “ZEFERINO VAZ” – 04. Proc. 02P12178/2018: Parecer da Comissão de 30 

Especialistas referente ao Prêmio de Reconhecimento Acadêmico “Zeferino Vaz”, edição 2018. 31 

Parecer CCD/FCM-065/2018. F) RELATÓRIO DE ATIVIDADES - CARREIRA MS - (Deliberação 32 

CONSU-A-15/2015) - Regime de Dedicação Integral à Docência e à Pesquisa: - 08. Proc. 33 
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01P3293/1988: CRISTINA APARECIDA ARRIVABENE CARUY: Período: Abril/2014 a 1 

Março/2018 – QUADRIENAL - Professor Doutor II - MS-3.2 RDIDP/PP – DANEST. Titulação: 2 

Médico: FAMECA/1985; Doutor FCM-Unicamp/1998. Promoção por Mérito para o nível MS-3.2 3 

em 14/03/2012. Parecer CCD/FCM-055/2018. 09. Proc. 01P25205/2003: CLARISSA DE 4 

ROSALMEIDA DANTAS: - Período: Março/2015 a Fevereiro/2018 - TRIENAL - Professor Doutor 5 

II - MS-3.2 RDIDP/PP – DPMP. Titulação: Médico: FCM-Unicamp/1999; Doutor FCM-6 

Unicamp/2011.Promoção por Mérito para o nível MS-3.2 em 01/11/2016. Parecer CCD/FCM-7 

056/2018. 10. Proc. 01P09077/1987: CARMEN SILVIA BERTUZZO: - Período: Maio/2013 a 8 

Abril/2018 – QUADRIENAL - Professor Associado I - MS-5.1 RDIDP/PP – DGM.  Titulação: 9 

Ciências Biológicas: FCM-Unicamp/1984; Livre Docente: FCM-Unicamp/2003. Parecer 10 

CCD/FCM-066/2018. 11. Proc. 02P16009/2004: MARIANGELA RIBEIRO RESENDE: - Período: 11 

Maio/2014 a Abril/2018 – QUINQUENAL - Professor Associado I - MS-5.1 RDIDP/PP – DCM. 12 

Titulação: Médico: UFTM/1988; Livre Docente: FCM-Unicamp/2016. Parecer CCD/FCM-13 

057/2018. 12. Proc. 01P03026/1986: PAULO DALGALARRONDO:- Período: Março/2013 a 14 

Fevereiro/2018 – QUINQUENAL - Professor Titular – MS-6 RDIDP/PP – DPMP. Titulação: 15 

Médico: FCM-Unicamp/1983; Titular: FCM-Unicamp/2007. Parecer CCD/FCM-058/2018. 13. 16 

Proc. 02P04981/1981: PAULO CÉSAR RODRIGUES PALMA: - Período: Março/2013 a 17 

Fevereiro/2018 – QUINQUENAL - Professor Titular – MS-6 RDIDP/PP – DC. Titulação: Médico: 18 

FCM-Unicamp/1977; Titular: FCM-Unicamp/2007. Parecer CCD/FCM-059/2018. 14. Proc. 19 

01P02267/1979: MARIA LUIZA MORETTI: - Período: Abril/2013 a Março/2018 – QUINQUENAL 20 

- Professor Titular – MS-6 RDIDP/PP – DCM. Titulação: Médico: FCM-Unicamp/1976; Titular: 21 

FCM-Unicamp/2002. Parecer CCD/FCM-067/2018. Regime de Turno Completo: - 15. Proc. 22 

01P03700/1978: OSAMU IKARI: - Período: Abril/2013 a Março/2018 – QUINQUENAL - 23 

Professor Doutor I - MS-3.1 RTC/PP – DC. Titulação: Doutor: FCM-Unicamp/2016. Parecer 24 

CCD/FCM-060/2018. 16. Proc. 02P11548/2007: FABIANO REIS: - Período: Abril/2015 a 25 

Março/2018 – TRIENAL - Professor Doutor II - MS-3.2 RTC/PP – DRX. Titulação: Médico: FCM-26 

Unicamp/1999; Doutor: FCM-Unicamp/2007. Promoção por Mérito para o nível MS-3.2 em 27 

01/12/2015. Parecer CCD/FCM-061/2018. 17. Proc. 01P7405/1975: JORGE RIZZATO 28 

PASCHOAL: - Período: Maio/2013 a Abril/2018 - QUINQUENAL - Professor Associado II-MS-29 

5.1 RTC/PP – OFT/ORL. Titulação: Médico: FCM-Unicamp/1999; Doutor: FCM-Unicamp/2007. 30 

Parecer CCD/FCM-062/2018. 18. Proc. 01P07505/1983: UBIRAJARA FERREIRA: - Período: 31 

Abril/2013 a Março/2018 - QUINQUENAL - Professor Titular - MS-6 RTC/PP – DC. Titulação: 32 

Médico: FMJ/1979; Titular: FCM-Unicamp/2007. Parecer CCD/FCM-063/2018. G) PROFESSOR 33 
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COLABORADOR - (Delib CONSU-A-06/06, A-06/08 e Portaria DFCM-72/08) - 19. Proc. 1 

02P10720/2012: ELEMIR MACEDO DE SOUZA: Prorrogação no Programa de Professor 2 

Colaborador, a partir de 29/06/2018, junto ao Departamento de Clínica Médica, bem como 3 

Relatório de Atividades do biênio anterior. Parecer CCD/FCM-064/2018. H) CONCURSO PARA 4 

PROFESSOR DOUTOR – (Deliberação CONSU-A-30/2013) - Abertura e Edital de Inscrição: 5 

20. Of. 49/2018-DP: Departamento de Pediatria: Abertura e Edital de inscrição ao concurso para 6 

provimento de 1 (um) cargo de Professor Doutor I, nível MS-3.1, em RTP, junto à Área de 7 

Neonatologia (MD131, MD643, MD941, RM169, RM175, RM 195 e RP006). Recursos: 8 

Deliberação da Congregação/FCM-144/2018. Aprovados pelo Conselho Departamental em 9 

09/08/2018. 21. Of. DDHR-14/2018: Departamento de Desenvolvimento Humano e Reabilitação: 10 

Abertura e Edital de inscrição ao concurso para provimento de 1 (um) cargo de Professor Doutor 11 

I, nível MS-3.1, em RTP, junto à Área de Linguagem (FN406 e FN510). Recursos: Demissão do 12 

Prof. Ricardo Santhiago Corrêa. Aprovados pelo Conselho Departamental em 07/08/2018. I) 13 

DISPONIBILIZAÇÃO DE CARGO - 22. Of. 82/2018: DEPARTAMENTO DE CIRURGIA/FCM: 14 

(Homologação) - Disponibilização de mais 1 (um) cargo de Professor Doutor, para atender a 15 

nomeação de candidato aprovado no concurso para provimento do referido cargo 16 

(02P26658/2015). J)  NOMEAÇÃO NA PARTE PERMANENTE DO QUADRO DOCENTE DA 17 

UNICAMP -  23. Proc. 01P4258/1988: AGRÍCIO NUBIATO CRESPO: Nomeação na PP: 18 

Professor Titular, nível MS-6, em RTC, junto à Área de Otorrinolaringologia do Departamento de 19 

Oftalmo/Otorrinolaringologia, tendo em vista aprovação em concurso público para provimento do 20 

referido cargo (02P18232/2014). Recursos: Delib. CONSU-611/2013 e Deliberação da 21 

Congregação/FCM-177/2014. Aprovado pelo Conselho Departamental em 15/08/2018. K) 22 

ESTÁGIO PROBATÓRIO - (Resolução GR-034/2014) - 24. Proc. 15P28215/2014: MAGNUN 23 

NUELDO NUNES DOS SANTOS: Professor Doutor I/RDIDP – DPC/FCM. Parecer 24 

circunstanciado sobre a Avaliação Especial de Desempenho do período de Janeiro/2017 a 25 

Fevereiro/2018. 25. Proc. 02P22836/2015: ANDRÉA FERNANDES ELOY DA COSTA 26 

FRANÇA: Professor Doutor I/RDIDP – DCM/FCM. Parecer circunstanciado sobre a Avaliação 27 

Especial de Desempenho do período de Janeiro/2017 a Junho/2018. 26. Proc. 02P11330/2015: 28 

CLARISSA LIN YASUDA: Professor Doutor I/RDIDP – DN/FCM. Parecer circunstanciado sobre 29 

a Avaliação Especial de Desempenho do período de Novembro/2016 a Dezembro/2017. 27. 30 

Proc. 02P17140/2014: PAULO NEWTON DANZI SÁLVIA: Professor Doutor I/RDIDP – DN/FCM. 31 

Parecer circunstanciado sobre a Avaliação Especial de Desempenho do período de Janeiro a 32 

Dezembro/2017. L)  PRESTAÇÃO DE SERVIÇO VOLUNTÁRIO - (Resolução GR-037/2001) - 33 
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28. Proc. 02P19312/2017: ANA RAQUEL RIGHI GOMES: - Integração no Programa de 1 

Prestação de Serviço Voluntário, pelo prazo de 2 (dois) anos, junto ao Ambulatório de Gênero da 2 

Infância do Departamento de Psicologia Médica e Psiquiatria/FCM. Aprovado pelo Conselho 3 

Departamental. M) CENTRO INFORMAÇÃO E ASSISTÊNCIA TOXICOLÓGICA DE CAMPINAS 4 

- 29. Of. CIATox-19/2018: Proposta de alteração da Resolução GR-46/2017, que cria o Programa 5 

de Bolsas de Incentivo em Toxicologia. Aprovado pelo Conselho Técnico Científico em 6 

07/08/2018. N)  GRADUAÇÃO EM MEDICINA: – Calendário Escolar: 30. Of. CEG/FCM-047/18: 7 

Proposta de calendário 2018/2019 dos 4º, 5º e 6º anos do curso de medicina. Aprovado pela CPG 8 

em 14/08/2019. Revalidação de Diplomas: 31. Of. CEG/FCM-051/18: Pareceres sobre as 9 

solicitações de Revalidação de Diplomas Médicos Estrangeiros encartados nos processos 10 

01P8372/2018 e 01P9587/2018. Aprovado pela CPG. O)  COMISSÃO DE PESQUISA: – 32. Of. 11 

PRP. Circ. 61/2018: Indicação dos representantes da FCM para compor o Conselho de 12 

Orientação do FAEPEX, para mandato de 2 (dois) anos. Sugestão: Titular: Prof. Dr. Andrei 13 

Carvalho Sposito; Suplente: Prof. Dr. André Almeida Schenka. P) COMISSÃO DE PÓS-14 

GRADUAÇÃO: – Composição/ Alteração de Comissão: 33. Parecer CPG/FCM-01/18: 15 

(Homologação) Alteração da composição da Comissão do Programa de Pós Graduação em 16 

Ciências Médicas. Aprovado ad referendum. 34.  Parecer CPG/FCM-02/18: (Homologação) - 17 

Composição da Subcomissão de Exames dos Programas de Residência Médica de Acesso Direto 18 

2019, bem como o Calendário de Seleção. Aprovado ad referendum. Edital: 35.  Parecer 19 

CPG/FCM-03/18: Edital do Processo Seletivo 2019 da Residência Multiprofissional e em Área 20 

Profissional da Saúde. Aprovado pela CPG. 36.  Parecer CPG/FCM-04/18: Editais do Processo 21 

Seletivo para ingresso em 2019 da Residência Médica (Acesso Direto, Especialidades Clínica, 22 

Especialidades Cirúrgicas, Áreas da Pediatria, Áreas de Atuação e Anos Tradicionais em 23 

Transplantes, e Especialidades Médicas). Aprovado pela CPG. Transferência de nível: 37.  24 

Parecer CPG/FCM-05/18: CHARLES ELLIOT SERPELLONE NASH: Transferência para o 25 

Doutorado, junto ao PPG-Farmacologia, sob a orientação do Prof. Dr. Gilberto de Nucci. 26 

Aprovado pela CPG. 38. Parecer CPG/FCM-06/18: JULIANA DE OLIVEIRA FERNANDES: 27 

Transferência para o Doutorado, junto ao PPG-Farmacologia, sob a orientação do Prof. Dr. José 28 

Eduardo Tanus dos Santos. Aprovado pela CPG. 39. Parecer CPG/FCM-07/18: TAÍS BETONI 29 

RODRIGUES: Transferência para o Doutorado, junto ao PPG-Farmacologia, sob a orientação do 30 

Prof. Dr. José Luiz da Costa. Aprovado pela CPG. 40. Parecer CPG/FCM-08/18: PAULO 31 

RODOLFO TAGLIARI BARBISAM: Transferência para o Doutorado, junto ao PPG-Ciências 32 

Médicas (Área de Concentração: Oftalmologia), sob a orientação do Prof. Dr. Carlos Eduardo 33 
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Leite Arieta. Aprovado pela CPG. Resultado da Eleição: 41.  Parecer CPG/FCM-09/18: Resultado 1 

da eleição para representante discente da Comissão do Programa de Pós-Graduação em 2 

Ciências da Cirurgia. Aprovado pela CPG. 42. Parecer CPG/FCM-10/18:Resultado da eleição 3 

para representante discente da Comissão do Programa de Pós-Graduação em Clínica Médica. 4 

Aprovado pela CPG. 43.  Parecer CPG/FCM-11/18: Resultado da eleição para composição da 5 

Comissão do Programa de Pós-Graduação em Saúde Coletiva. Aprovado pela CPG. Atualização 6 

de Linha de Pesquisa: 44. Parecer CPG/FCM-13/18: Atualização de Linha de Pesquisa 7 

(Diversidade: Cultura, Saúde e Cuidado) do Programa de Pós-Graduação em Saúde Coletiva. 8 

Aprovado pela CPG. Programa de Pesquisador de Pós-Doutorado: 45.  Parecer CPG/FCM-9 

14/18: Ingresso no Programa de Pesquisador de Pós-Doutorado. Aprovado pela CPG. 10 

Credenciamento – Programa de Pós-Graduação Stricto Sensu: 46. Parecer CPG/FCM-15/18: 11 

Credenciamento de professores nos Programas/categorias de Pós-Graduação Stricto Sensu. 12 

Aprovado pela CPG. Descredenciamento – Programa de Pós-Graduação Stricto Sensu: 47. 13 

Parecer CPG/FCM-16/18: Descredenciamento de professores nos Programas/categorias de 14 

Pós-Graduação Stricto Sensu. Aprovado pela CPG. Q) COMISSÃO DE EXTENSÃO 15 

UNIVERSITÁRIA E ASSUNTOS COMUNITÁRIOS: – Cursos: Aperfeiçoamento/ Difusão/ 16 

Especialização/ Extensão: 48. CEU/FCM–144/2018: Obesidade (oferecimento). Sigla: FCM–17 

0598. Tipo: Especialização Universitária – S. Carga Horária Total: 360 horas. Vaga(s): Mínimo 18 

30, Máximo 50. Custo por aluno: R$ 8.268,71 à vista ou 10 x de R$ 826,87. Responsável: Prof. 19 

Dr. Lício Augusto Velloso. Departamento: Clínica Médica. 49. CEU/FCM–145/2018: Crianças em 20 

acolhimento institucional: Reflexões sobre o desenvolvimento e o atendimento em rede 21 

(oferecimento). Sigla: FCM–0615. Tipo: Difusão Científica – S. Carga Horária Total: 34 horas. 22 

Vaga(s): mínimo 5, máximo 30. Custo por aluno: gratuito. Responsável: Profª Drª Maria Fernanda 23 

Bagarollo. Departamento: Desenvolvimento Humano e Reabilitação.50. CEU/FCM–146/2018: 24 

Fisioterapia Aplicada a Saúde da Mulher (reoferecimento). Sigla: FCM–0250. Tipo: 25 

Especialização. Carga Horária Total: 800 horas. Vaga(s): mínimo 10, máximo 10. Custo por aluno: 26 

R$ 8.009,66 ou 12 x de R$ 667,47. Responsável: Profª Drª Cassia Raquel Teatin Juliato. 27 

Departamento: Tocoginecologia. 51. CEU/FCM–147/2018: Neurofisiologia Clínica: EEG e 28 

Epilepsia (reoferecimento). Sigla: FCM–0990. Tipo: Especialização Universitária – S. Carga 29 

Horária Total: 1920 horas. Vaga(s): mínimo 1, máximo 4. Custo por aluno: gratuito. Responsável: 30 

Prof. Dr. Fernando Cendes. Departamento: Neurologia. 52. CEU/FCM–148/2018: Fisioterapia 31 

Neurofuncional no Adulto (reoferecimento). Sigla: FCM–0549. Tipo: Especialização. Carga 32 

Horária Total: 624 horas. Vaga(s): mínimo 14, máximo 20. Custo por aluno: R$ 7.800,00 à vista 33 
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ou 13 x de R$ 600,05. Responsável: Prof. Dr. Donizete Cesar Honorato. Departamento: 1 

Neurologia. 53. CEU/FCM–149/2018: Neuropsicologia Aplicada à Neurologia Infantil 2 

(reoferecimento). Sigla: FCM–0960. Tipo: Especialização Universitária – S. Carga Horária Total: 3 

364 horas. Vaga(s): mínimo 40, máximo 80. Custo por aluno: R$ 6.825,00 à vista ou 13 x de R$ 4 

525,00. Responsável: Profª Drª Sylvia Maria Ciasca. Departamento: Neurologia. 54. CEU/FCM–5 

150/2018: Otorrinolaringologia Avançado (reoferecimento). Sigla: FCM–0611. Tipo: 6 

Aperfeiçoamento. Carga Horária Total: 192 horas. Vaga(s): mínimo 1, máximo 3. Custo por aluno: 7 

gratuito. Responsável: Prof. Dr. Carlos Takahiro Chone. Departamento: 8 

Oftalmo/Otorrinolaringologia. 55. CEU/FCM–151/2018: Distúrbios do Movimento e Aplicação 9 

de Toxina Botulínica em Patologias Neurológicas (reoferecimento). Sigla: FCM–0258. Tipo: 10 

Especialização Universitária – S. Carga Horária Total: 360 horas. Vaga(s): mínimo 1, máximo 3. 11 

Custo por aluno: gratuito. Responsável: Profª Drª Anamarli Nucci. Departamento: Neurologia. 56. 12 

CEU/FCM–152/2018: Reabilitação Aplicada à Neurologia Infantil (reoferecimento). Sigla: 13 

FCM–0240. Tipo: Especialização Universitária – S. Carga Horária Total: 364 horas. Vaga(s): 14 

mínimo 40, máximo 60. Custo por aluno: R$ 6.825,00 à vista ou 13 x de R$ 525,00. Responsável: 15 

Profª Drª Sylvia Maria Ciasca. Departamento: Neurologia. 57. CEU/FCM–153/2018: 16 

Neurointensivismo, Doppler Transcraniano e Neurovascular (reoferecimento). Sigla: FCM–17 

0991. Tipo: Especialização Universitária – S. Carga Horária Total: 1440 horas. Vaga(s): mínimo 18 

1, máximo 3. Custo por aluno: gratuito. Responsável: Prof. Dr. Li Li Min. Departamento: 19 

Neurologia. 58. CEU/FCM–154/2018: Treinamento de Auxiliar do Oftalmologista 20 

(reoferecimento) e alteração da forma de realização para semipresencial. Sigla: FCM–0003. Tipo: 21 

Extensão. Carga Horária Total: 180 horas. Vaga(s): mínimo 3, máximo 10. Custo por aluno: R$ 22 

1.000,00. Responsável: Prof. Dr. Carlos Eduardo Leite Arieta. Departamento: 23 

Oftalmo/Otorrinolaringologia. 59. CEU/FCM–155/2018: Fisioterapia Respiratória em Unidade 24 

de Terapia Intensiva de Adultos (reoferecimento). Sigla: FCM–0900. Tipo: Especialização. 25 

Carga Horária Total: 1920 horas. Vaga(s): mínimo 7, máximo 24. Custo por aluno: R$ 5.037,86 à 26 

vista ou 12 x de R$ 419,82. Responsável: Profª Drª Desanka Dragosavac. Departamento: 27 

Cirurgia. Atividades de Assistência: 60. CEU/FCM–156/2018: WILLIAN DIAS BELANGERO 28 

(01P2978/1979): Renovação das Atividades de Assistência junto a Policlínica, com carga horária 29 

de 8h/semanais – vigência: 2018. 61. CEU/FCM–157/2018: MAURÍCIO ETCHEBEHERE 30 

(02P15747/2007): Renovação das Atividades de Assistência junto a Policlínica, com carga 31 

horária de 4h/semanais – vigência: 2018. 62. CEU/FCM–158/2018: RODRIGO GONÇALVES 32 

PAGNANO (02P1109/2015): Renovação das Atividades de Assistência junto a Policlínica, com 33 
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carga horária de 8h/semanais – vigência: 2018. 63. CEU/FCM–159/2018: JOÃO BATISTA DE 1 

MIRANDA (01P4001/1978): (Homologação) - Renovação das Atividades de Assistência junto a 2 

Policlínica, com carga horária de 8h/semanais – vigência: 2018. Prestação de Serviços / 3 

Cooperação Técnica: 64. CEU/FCM–ad 44/2018: DCM/FCM: Primeiro Termo de Aditamento ao 4 

Contrato de Prestação de Serviços entre a Universidade Estadual de Campinas, com 5 

interveniência administrativa da Fundação de Desenvolvimento da UNICAMP (FUNCAMP) e a 6 

Bayer S/A, para alteração da data de oferecimento de curso. Executor: Prof. Dr. Márcio Jansen 7 

de Oliveira Figueiredo. Substituto: Prof. Dr. Otávio Rizzi Coelho. 65. CEU/FCM–ad 45/2018: 8 

DP/FCM: (Homologação) - Termo Aditivo nº 1 ao Contrato de Prestação de Serviços entre a 9 

Universidade Estadual de Campinas, com interveniência administrativa da Fundação de 10 

Desenvolvimento da UNICAMP (FUNCAMP) e a Sociedade Brasileira de Endocrinologia e 11 

Metabologia (SBEM), para alteração da cláusula Quarta, que trata da obrigação dos partícipes 12 

(item II). Executor: Prof. Dr. Roberto Teixeira Mendes. Substituto: Prof. Dr. Gil Guerra Júnior. 66. 13 

CEU/FCM–ad 47/2018: DSC/FCM: Termo de Cooperação Técnica entre a Universidade Estadual 14 

de Campinas e o Instituto de Saúde (IS), visando elaboração, desenvolvimento e socialização de 15 

resultados de projeto de pesquisa, formação e assessoria realizados no âmbito das práticas de 16 

atenção e de gestão do SUS. Executor: Prof. Dr. Gastão Wagner de Sousa Campos. Substituto: 17 

Prof. Dr. Gustavo Tenório Cunha. 67. CEU/FCM–160/2018: DCM/FCM: Contrato de Prestação 18 

de Serviços entre a Universidade Estadual de Campinas, com interveniência administrativa da 19 

Fundação de Desenvolvimento da UNICAMP (FUNCAMP) e a ASTRAZENECA do Brasil Ltda., 20 

para oferecimento de 10 cursos de Difusão Científica de responsabilidade da Disciplina de 21 

Endocrinologia do DCM-FCM/UNICAMP. Executor: Prof. Dr. Marcos Antonio Tambascia. 22 

Substituto: Prof. Dr. Otávio Rizzi Coelho. 68. CEU/FCM–161/2018: DC/FCM: (Homologação) - 23 

Termo Aditivo nº 1 ao Contrato de Prestação de Serviços entre a Universidade Estadual de 24 

Campinas, com interveniência administrativa da Fundação de Desenvolvimento da UNICAMP 25 

(FUNCAMP) e a UCB Biopharma Ltda., para alteração de endereço e cláusulas contratuais. 26 

Executor: Profª. Drª. Raquel Franco Leal. Substituto: Profª. Drª. Maria de Lourdes Setsuko 27 

Ayrizono. Relatório Final e Prestação de Contas: 69. CEU/FCM–162/2018: DCM/FCM: 28 

Relatório Final do Contrato de Prestação de Serviços celebrado entre a Universidade Estadual 29 

de Campinas, com interveniência administrativa da Fundação de Desenvolvimento da UNICAMP 30 

(FUNCAMP) e a Bayer S/A. Executor: Prof. Dr. Márcio Jansen de Oliveira Figueiredo; Substituto: 31 

Prof. Dr. Otávio Rizzi Coelho. 70. CEU/FCM–163/2018: DAP/FCM: Relatório Financeiro: 32 

Prestação de Contas dos recursos movimentados através da Área de Prestação de Serviços de 33 
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Pequena Monta do convênio 5036 – APS/FCM/Laboratório de Bartonelose – exercício: 2017. 1 

Responsável: Profª Drª Maria Letícia Cintra. 71. CEU/FCM–164/2018: FCM: Relatório Final do 2 

Convênio celebrado entre a Universidade Estadual de Campinas e a União, por intermédio do 3 

Ministério da Saúde, visando fortalecer o Sistema Único de Saúde - Promover a reorientação da 4 

formação profissional em saúde – Pró-Saúde e Pet-Saúde. Executor: Prof. Dr. Roberto Teixeira 5 

Mendes. Substituto: Prof. Dr. José Luiz Tatagiba Lamas. 72. CEU/FCM–ad 48/2018: FCM: 6 

Prestação de Contas dos recursos movimentados através da Área de Prestação de Serviços de 7 

Pequena Monta do convênio 2826, visando a Avaliação dos Projetos de Pesquisa/FCM. Executor: 8 

Prof. Dr. Otávio Rizzi Coelho. Programa de Treinamento em Serviço: 73. CEU/FCM–165/2018: 9 

Cirurgia Oral Menor e Odontologia Hospitalar (reoferecimento). Modalidade: Treinamento para 10 

Profissional de Saúde. Vigência: janeiro a dezembro/2019. Carga Horária Total: 220 horas. 11 

Vaga(s): 16. Responsável: Dra. Cecília Regina Gonzaga Frazatto. Área: Odontologia - 12 

HC/UNICAMP. 74. CEU/FCM–166/2018: Prótese Bucomaxilofacial (reoferecimento). 13 

Modalidade: Treinamento para Profissional de Saúde. Vigência: janeiro a dezembro/2019. Carga 14 

Horária Total: 220 horas. Vaga(s): 5. Responsável: Dra. Cecília Regina Gonzaga Frazatto. Área: 15 

Odontologia - HC/UNICAMP. 75. CEU/FCM–167/2018: Disfunções Temporomandibulares e 16 

Dor Orofacial (reoferecimento). Modalidade: Treinamento para Profissional de Saúde. Vigência: 17 

janeiro a dezembro/2019. Carga Horária Total: 220 horas. Vaga(s): 1. Responsável: Dra. Cecília 18 

Regina Gonzaga Frazatto. Área: Odontologia - HC/UNICAMP. 76. CEU/FCM–168/2018: 19 

Odontologia Hospitalar Geral, Cirurgia e Disfunção de ATMs – DRS X (reoferecimento). 20 

Modalidade: Treinamento para Profissional de Saúde. Vigência: janeiro a dezembro/2019. Carga 21 

Horária Total: 220 horas. Vaga(s): 18. Responsável: Dra. Cecília Regina Gonzaga Frazatto. Área: 22 

Odontologia - HC/UNICAMP. 77. CEU/FCM–169/2018: Odontopediatria em Ambiente 23 

Hospitalar (reoferecimento). Modalidade: Treinamento para Profissional de Saúde. Vigência: 24 

janeiro a dezembro/2019. Carga Horária Total: 220 horas. Vaga(s): 1. Responsável: Dra. Cecília 25 

Regina Gonzaga Frazatto. Área: Odontologia - HC/UNICAMP. 78. CEU/FCM–170/2018: 26 

Odontologia Hospitalar Geral, Cirurgia e Disfunção de ATMs – DRS VII (reoferecimento). 27 

Modalidade: Treinamento para Profissional de Saúde. Vigência: janeiro a dezembro/2019. Carga 28 

Horária Total: 220 horas. Vaga(s): 18. Responsável: Dra. Cecília Regina Gonzaga Frazatto. Área: 29 

Odontologia - HC/UNICAMP. 79. CEU/FCM–171/2018: Pacientes com Necessidades 30 

Especiais (reoferecimento). Modalidade: Treinamento para Profissional de Saúde. Vigência: 31 

janeiro a dezembro/2019. Carga Horária Total: 220 horas. Vaga(s): 2. Responsável: Dra. Cecília 32 

Regina Gonzaga Frazatto. Área: Odontologia - HC/UNICAMP. 80. CEU/FCM–172/2018: 33 
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Pacientes com Necessidades Especiais DRS VII (reoferecimento). Modalidade: Treinamento 1 

para Profissional de Saúde. Vigência: janeiro a dezembro/2019. Carga Horária Total: 220 horas. 2 

Vaga(s): 2. Responsável: Dra. Cecília Regina Gonzaga Frazatto. Área: Odontologia - 3 

HC/UNICAMP. 81. CEU/FCM–173/2018: Pacientes com Necessidades Especiais DRS X 4 

(reoferecimento). Modalidade: Treinamento para Profissional de Saúde. Vigência: janeiro a 5 

dezembro/2019. Carga Horária Total: 220 horas. Vaga(s): 2. Responsável: Dra. Cecília Regina 6 

Gonzaga Frazatto. Área: Odontologia - HC/UNICAMP. 82. CEU/FCM–ad 46/2018: 7 

Dismorfologia II (oferecimento). Modalidade: Médico de Aperfeiçoamento. Vigência: 8 

setembro/2018 a agosto/2019. Carga Horária Total: 832 horas. Vaga(s): 2. Responsável: Profª 9 

Drª Andréa Trevas Maciel Guerra. Departamento: Genética Médica. Passando aos destaques o 10 

Senhor Presidente informa que o item A-01 refere-se à indicação de membros para a Comissão 11 

Interna de Avaliação Constitucional da FCM. Essa avaliação é feita a cada quatro anos, sendo 12 

na última criada uma comissão seguindo orientação da universidade. Essa comissão tinha a 13 

participação de todos os chefes de departamento e coordenadores de comissão. Neste ano a 14 

FCM recebeu uma orientação da Coordenadoria Geral da Universidade solicitando que cada 15 

unidade criasse uma comissão com três a dez membros. Foi proposto, considerando a dimensão 16 

da faculdade, uma comissão maior, devendo estar totalmente comprometidos com a avaliação 17 

institucional aqueles que ocupam posições no âmbito da diretoria e da condução da faculdade. 18 

Obviamente que os chefes de departamento não estão excluídos, porém para discussão neste 19 

momento estes não estão incluídos, até mesmo para atender o limite de composição. A proposta 20 

é incluir os coordenadores de comissão e para cada categoria de estudantes será colocado um 21 

representante, valendo também para a pós-graduação e residência médica. Com isso haverá na 22 

avaliação uma boa representação de todo o conjunto discente, o que é muito importante. Diz que 23 

decidiu incluir algo que tem ficado à margem das avaliações, que são os Centros. Também estão 24 

sendo incluídas algumas pessoas que irão apoiar o desenvolvimento, que é a Sra. Cleusa Milani, 25 

da área de Tecnologia da Informação, a Sra. Maria José Guardado, Assistente Técnico, a Sra. 26 

Eneida Rached Campos, da área de Planejamento e que, a rigor, foi quem presidiu a avaliação 27 

anterior, sendo que a presidência desta Comissão fica a cargo do professor Cláudio Coy. Não 28 

havendo questionamentos, coloca a proposta de composição em votação, e não havendo 29 

abstenções, a sugestão foi aprovada conforme apresentada. Prossegue e informa que os itens 30 

B-02 e B-03 referem-se à indicação dos nomes para concorrer ao prêmio de reconhecimento 31 

docente, assim como a elaboração de Comissão de Especialistas, a partir da sugestão dos 32 

cursos. Lembra que na FCM existem dois cursos de graduação e cada um deles fez sua 33 
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indicação. O curso de fonoaudiologia indicou a professora Rita de Cássia Ietto Montilha e o curso 1 

de medicina indicou a professora Joana Fróes Bragança Bastos. Cada um dos cursos indicou 2 

também três nomes e a próxima etapa é a Congregação indicar uma comissão composta por três 3 

especialistas para apontar quem deverá ser o vencedor do Prêmio de Reconhecimento Docente 4 

da Unidade. Diz que analisou as duas propostas e, com relação à indicação do curso de 5 

fonoaudiologia, observa que uma das pessoas é da FCM da UNICAMP, enquanto que os outros 6 

dois nomes são de fora da Universidade. E que na sugestão do curso de medicina, duas pessoas 7 

são da UNICAMP, mas não da FCM, e o outro nome pertence à Faculdade de Medicina de 8 

Ribeirão Preto. Propõe que sejam indicados três docentes externos à UNICAMP, e assim sendo, 9 

a Comissão ficaria composta pelos professores Carla Gentile Matas, da USP, Lúcia da Rocha 10 

Uchôa Figueiredo, da UNIFESP, e o professor Gerson Alves Pereira Júnior, da Faculdade de 11 

Medicina de Ribeirão Preto. Não havendo manifestações, coloca a proposta em votação, sendo 12 

aprovada. Passa para o destaque do item D-05, que refere-se a indicação, por conta do 13 

vencimento do mandato, do representante da FCM junto ao Conselho Superior de Núcleo de 14 

Estudos e Pesquisas Ambientais. Diz que na FCM o docente que trabalha com aspectos 15 

ambientais da FCM é o professor Herling. Que achou muito apropriado convidar o professor 16 

Herling para ser o representante titular, e que o consultou sobre o possível membro suplente. 17 

Este sugeriu o nome do professor Marcos Nolasco, que teria alguma interface em alguns estudos 18 

que fizeram. Disse que conversou com o professor Marcos Nolasco e obteve o aceite. Assim, 19 

ambos aceitaram o convite para participar do Conselho Superior do NEPAM. Aberto para 20 

discussão e não havendo manifestações, o Senhor Presidente coloca o assunto para votação, 21 

sendo aprovado. Passando ao próximo destaque, informa que o item E-06 refere-se a alteração 22 

da composição do Núcleo Docente Estruturante do curso de graduação de Fonoaudiologia, que 23 

também está relacionado com o item E-07, que é a composição do Núcleo Docente Estruturante 24 

do curso de Medicina. No caso da alteração do Núcleo Docente Estruturante do curso de 25 

Fonoaudiologia, há alteração na presidência, que é a professora Christiane, também 26 

coordenadora da Comissão de Ensino da Graduação. Recordando a história do Núcleo Docente 27 

Estruturante, o Senhor Presidente presta uma breve explicação, e diz que em 2012 o reitor baixou 28 

a Resolução 30 orientando a implantação dos Núcleos Docentes Estruturantes na Universidade. 29 

Acha importante citar os dois primeiros artigos que diz: Artigo 1º - Em caráter opcional fica 30 

outorgada às unidades universitárias a possibilidade de criação de um Núcleo Docente 31 

Estruturante dos cursos de graduação. Artigo 2º - O Núcleo Docente Estruturante (NDE) de um 32 

curso de graduação da Unicamp tem como objetivo acompanhar e atuar no processo de 33 
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concepção, consolidação e contínua atualização do projeto pedagógico e do currículo do curso. 1 

Parágrafo único - O NDE de um curso de graduação deve ser constituído por membros do corpo 2 

docente do curso, que exerçam liderança acadêmica no âmbito do mesmo, percebida na 3 

produção de conhecimentos na área, no desenvolvimento do ensino e extensão e que atuem no 4 

desenvolvimento do curso. Lembra que a Faculdade de Ciências Médicas em 2015 criou e 5 

implantou o NDE do curso de fonoaudiologia e da medicina, estabelecendo sua composição. Diz 6 

que apresenta a proposta de alteração dessa composição. Que não identificou nenhum regimento 7 

especifico relacionado ao NDE que tenha sido aprovado pela Congregação, o que pode ser 8 

pensando em outro momento, mas que, enquanto diretor e iniciando a gestão, e tendo foco muito 9 

grande no ensino, entende que o NDE tem um papel importante no cumprimento daquilo que está 10 

no artigo 2º da citada resolução, que é “acompanhar e atuar no processo de concepção, 11 

consolidação e contínua atualização do projeto pedagógico e do currículo do curso.” Cita que são 12 

objetivos bem distintos daqueles da Comissão de Ensino da Graduação. Essa Comissão de 13 

Ensino obviamente tangencia e até tem algum espaço de sobreposição ou de conexão, mas é 14 

algo muito específico. Lembra que a FCM é uma escola que tem cursos de medicina e 15 

fonoaudiologia que estão entre os melhores do Brasil, especificamente o curso de medicina, que 16 

estava em primeiro lugar no ranking universitário da Folha. Então é evidente que uma faculdade 17 

que tem cursos com essas características precisa ter um zelo muito grande na forma de analisar, 18 

avançar e aprimorar o seu currículo. Esta escola deve ser referência para outras escolas de como 19 

realizar. Os referenciais desta Faculdade são internacionais. Neste contexto, olhando para as 20 

grandes faculdades do mundo, o Núcleo Docente Estruturante, ou outro nome que seja designado 21 

para este papel, está muito presente na estrutura da Harvard, da Stanford University, é algo 22 

extremamente forte. Atualmente para se obter certificações internacionais é fundamental que se 23 

tenha este núcleo constituído e atuante, não apenas instituído através de portaria, mas com 24 

pauta. Já existe a Comissão de Ensino e Graduação, que é extremamente importante, que tem 25 

que ter participação de todos os departamentos, pois trata de todos os módulos e tem como 26 

atribuição de fazer o curso funcionar da melhor forma possível, e isso já é uma tarefa imensa. 27 

Por outro lado, o NDE não deve se preocupar com esse assunto, mas tem que se preocupar se 28 

o aluno que sai da faculdade atinge os objetivos propostos. Então até para materializar esta 29 

independência é que a FCM adotou como referencial que quem coordena a Comissão de Ensino 30 

não coordena o NDE, por essa razão que solicitou ao curso de fonoaudiologia que avaliasse a 31 

questão e sugerisse um nome para indicação do novo coordenador do NDE, porque até então 32 

quem coordenava ambos era a mesma pessoa. A professora Francisca Colella foi indicada para 33 
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a presidência do NDE. A professora Christiane do Couto reforça que para o curso de 1 

fonoaudiologia essa modificação é bastante importante e conveniente para fazer um trabalho até 2 

melhor do que o que tem sido feito. Conta que o NDE vem se reunindo mensalmente desde 3 

novembro de 2016 com pautas, decisões e com uma grande articulação entre a CEG e a NDE, e 4 

acha que com os novos membros e com a nova presidência, há a possibilidade de uma 5 

articulação ainda melhor e um julgamento mais imparcial dos dados. Agradece e coloca que essa 6 

medida é importante e bem interessante. O professor Francisco Aoki concorda que essa é uma 7 

alteração interessante e lembra que havia outra composição definida em uma Congregação 8 

anterior, mas que com essa nova formatação considera que talvez haja alguma dificuldade no 9 

que diz respeito a um eventual descompasso na medida em que o NDE seja um formulador que 10 

faça concepção, aprimoramento, atualização do ensino do ponto de vista pedagógico, mas que 11 

ao mesmo tempo possa ter um descompasso com a própria Comissão de Ensino de Graduação. 12 

Questiona quais das atribuições que foram colocadas teria o NDE comparativamente com a CEG, 13 

e se o NDE seria um formulador e a Comissão de Ensino de Graduação seria um executor dos 14 

procedimentos emanados do NDE. Salienta que não há qualquer preocupação quanto aos 15 

membros, que são do mais alto gabarito. Para tentar facilitar a discussão o Senhor Presidente 16 

sugere que seja finalizada a discussão do item V, pois entende que a questão levantada se 17 

enquadra muito bem no item VI. Explica que o NDE, assim como qualquer colegiado que é criado 18 

nessa instância, é um colegiado consultivo sempre. O único órgão de deliberação dentro da 19 

faculdade é a Congregação, inclusive acima do diretor da Faculdade. Todas as demais comissões 20 

encaminham o que fazem para a Congregação, que pode inclusive decidir diferente daquilo que 21 

qualquer uma dessas comissões encaminhou. O papel do NDE será analisar esses aspectos, 22 

onde também na proposta de composição estão presentes o Coordenador e o Coordenador 23 

Associado da Comissão de Ensino e, uma vez construída essa proposta, e dependendo da 24 

proposta, será discutido o encaminhamento. É evidente que o NDE tem uma instância de 25 

pesquisar e avaliar e pode, em parceira com o NAPEM, fazer avaliação sobre ensino. Isto é: fazer 26 

processo avaliatório incluindo alunos, processo avaliatório de pesquisa incluindo docentes para 27 

coletar informações para servir de subsídio para suas análises. Resumidamente diz que o papel 28 

do NDE será de propor, e qualquer proposta terá uma estratégia de implementação. Que é um 29 

assunto que envolve muitos departamentos e deverá ser negociado no CID, se tiver grandes 30 

problemas volta para o NDE e quando a proposta estiver suficientemente madura e pactuada 31 

vem para decisão da Congregação. Qualquer alteração de curso deve conter viabilidade. Então 32 

não adianta imaginar algo fantástico, com muitos méritos do ponto de vista de incorporação de 33 
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conhecimento, que na prática impõe custo que não é viável e o NDE tem que fazer essa 1 

ponderação. O NDE é um núcleo de pessoas com dedicação e experiência em ensino, que vai 2 

contribuir para formular aquilo que a resolução orientou para favorecer, facilitar e qualificar essa 3 

discussão no âmbito da FCM. E antes de ser implementada, qualquer alteração será decidida 4 

sempre pela Congregação, e eventualmente outra instância superior da Universidade. Reforça 5 

que a CEG jamais vai ficar esvaziada, e fazendo uma analogia, diz que a Comissão de 6 

Residência, que nada tem a ver com o conteúdo dos programas, que são definidos nos 7 

respectivos departamentos. Porém a Comissão de Residência tem muitos outros assuntos a 8 

discutir para manter o programa de residência médica funcionando. Com relação à Pós-9 

Graduação, diz que é o Coordenador quem define quase tudo como o curso funciona. Desde a 10 

seleção, o calendário, a forma, o tipo de seleção. Tudo isso não passa pela Comissão de Pós-11 

Graduação stricto sensu. E isso não quer dizer que a Comissão de Pós-Graduação é esvaziada, 12 

pois ela tem muitos assuntos. E a Comissão de Ensino de Graduação sempre tem um volume de 13 

demandas muito grande. E na CEG é onde deve ser acolhido o aluno de graduação com suas 14 

demandas e seus questionamentos. E todos os professores que atuam na graduação, através de 15 

seus representantes, também devem ser acolhidos na CEG para discutir o bom funcionamento 16 

do curso. As demandas que a CEG entender que mereça maior discussão devem ser levadas ao 17 

NDE. A rigor o NDE vai receber as demandas e atuará sobre estas. Lembra que participou da 18 

Comissão de Reforma Curricular e, em paralelo, a Comissão de Ensino de Graduação que 19 

continuou funcionando naquele período. Quando foi concluída a reforma a Congregação aprovou 20 

uma comissão para fazer o acompanhamento e avaliação do currículo, que era uma comissão 21 

para iniciar o aperfeiçoamento da reforma, e a Comissão de Ensino continuaria funcionando 22 

normalmente. Esta comissão que foi aprovada no passado, atualmente seria o NDE. Funcionou 23 

por algum tempo e ao longo dos anos houve um certo esvaziamento, voltando em 2015 com a 24 

criação dos NDE´s. Explica que a FCM já tinha discutido tão logo terminou sua reforma curricular 25 

implantando a Comissão de Desenvolvimento Curricular. A professora Angélica Maria Bicudo 26 

relembra que a Comissão de Desenvolvimento Curricular foi criada quando foi concluída a 27 

reforma, depois essa comissão se fundiu com a Comissão de Ensino e as demandas foram 28 

repassadas. Diz que entende a fala do professor Francisco, e acha que vai ter que começar a 29 

funcionar, e que algumas discordâncias irão acontecer. Esclarece que o NDE não é uma criação 30 

da Unicamp, e sim uma exigência federal, porém a função dele não está esclarecida em lugar 31 

algum. Lembra que haverá um presidente que estará na Comissão de Ensino, e este vai ter que 32 

fazer um papel importante, porque os membros do NDE não estão na Comissão de Ensino, e 33 
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isso pode criar um descompasso. Então sempre que o presidente não puder participar da reunião, 1 

deverá ter alguém que o represente para que esse descompasso não aconteça. Na sequencia o 2 

professor Paulo Velho relembra o que aconteceu quando da criação do NDE, inicialmente no 3 

curso médico e após na fonoaudiologia. Então em setembro de 2015 foi apresentado para a 4 

Comissão de Ensino da Graduação a proposta da criação, mas houve o pedido para retirar de 5 

pauta. Em outubro de 2015 foi aprovada a criação do NDE, entendendo-o como um órgão que 6 

seria reflexivo para levar proposições para a Comissão de Ensino. Em novembro de 2015 a 7 

composição do NDE da medicina foi aprovada na CEG. Em 2016 a fonoaudiologia aprovou o 8 

NDE e passou na Congregação a aprovação da composição. Em dezembro de 2016 a 9 

Congregação aprovou uma lista que seria o NDE da fonoaudiologia e também uma regra que 10 

formaria o NDE da medicina, que não seriam nomes, seriam quais as pessoas que ocuparam 11 

esse cargo. Cita que existe uma Deliberação da Congregação que define a composição do NDE 12 

do curso médico. Concorda que o NDE não deve ser presidido pelo Coordenador de Ensino e 13 

acha importante ressaltar que ele deve contribuir para as discussões que esses representantes 14 

de departamento e de alunos farão na CEG. A preocupação muito grande é que, dependendo do 15 

fluxo que essas coisas aconteçam, seja retirada a representatividade dos alunos em decisões 16 

muito pertinentes a participação de cada um deles. Sugere a retirada de pauta, pelo menos no 17 

que se refere ao curso médico, para revisão, e que se for voltar para a Congregação votar algo 18 

diferente do que foi aprovado anteriormente, que seja apresentada uma proposta de como será 19 

feito. Salienta que respeita todos as pessoas nominadas na proposta apresentada. Em seguida 20 

o professor André Fattori elogia a composição do Núcleo Docente Estruturante. Conta que teve 21 

uma conversa com o professor Erich e elogia sua posição de ouvir os professores a respeito do 22 

NDE. Acredita que o pertencimento aos departamentos não deve ser o determinante da 23 

composição do núcleo, por isso, pensando no escopo de conhecimentos básicos que se imagina 24 

para a graduação, sugere que haja mais alguém do Departamento de Clínica Médica, além do 25 

próprio presidente do núcleo compondo a comissão. Na sequência a professora Francisca 26 

Colella manifesta-se dizendo que no NDE da fonoaudiologia todas as discussões e propostas 27 

são levadas à CEG, pois acredita que é a primeira instância que deve considerar essas 28 

alterações, até para verificar se são viáveis, e a CEG encaminha para a Congregação, porque na 29 

verdade quem vai implementar essas propostas todas é a DAC, que só recebe os ofícios da CEG. 30 

Entende que essa tramitação precisa ser discutida evitando também esse descompasso que foi 31 

levantado pelo professor Francisco. Então o NDE não é um órgão próprio, é importante que ele 32 

esteja atrelado à CEG, e é assim que tem se seguido na fonoaudiologia. A professora Angélica 33 
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Bicudo questiona se na fonoaudiologia há representação estudantil, pois acha importante a 1 

participação dessa categoria nas decisões, desde que permitido pelas normas. A professora 2 

Christiane do Couto esclarece que na fonoaudiologia não tem a representação de alunos, e que 3 

na mesma reunião em que foi aprovado o NDE do curso de medicina também não contemplava 4 

a participação dessa categoria, apesar de o assunto até ter sido discutido. Finaliza dizendo que 5 

tem o representante de graduação na Comissão de Ensino. E volta com a palavra o Senhor 6 

Presidente diz que gostaria de esclarecer alguns pontos que foram mencionados. Sobre a 7 

proposta de retirada de pauta, explica que quando foi colocado para a Congregação não 8 

encontrou regimento, e a única informação encontrada era, de fato, uma comissão formada por 9 

pessoas que estavam em posições de gestão. A proposta que traz para a Congregação é 10 

diferente, porque as únicas posições que estão colocadas são as de Coordenador e de 11 

Coordenador Associado de ensino da graduação, no caso da medicina. Propõe que seja feito um 12 

regimento para o NDE e definir como isso será escolhido, porque o NDE não pode ficar 13 

vulnerável, inclusive pelo seu papel, às mudanças que podem ocorrer, como mudança de direção 14 

da FCM. Isso significa que se for definido o NDE fortemente baseado nas pessoas que estão 15 

ocupando posição, uma mudança de direção da faculdade desmonta um NDE e este tem que ter 16 

um processo de continuidade. É importante incluir na mudança de direção que não se pode mudar 17 

mais que 50% do NDE, sob pena de perder a memória do que tem sido feito. Então ela não pode 18 

ser uma comissão baseada em pessoas que estão nos cargos, pode-se discutir a participação 19 

dessas pessoas, mas não pode ser. É extremamente frágil para um colegiado que tem esse 20 

papel. Diz que está trazendo uma composição para discutir esse assunto e inclusive propor um 21 

regimento interno que seria apreciado e aprovado pela Congregação, e que inclusive decidiria 22 

quem são os membros. Entende que o Diretor Associado não precisa presidir, porque é uma 23 

comissão que tem um objetivo extremamente bem definido. Diz que não imagina problemas entre 24 

o NDE e a Comissão de Ensino de Graduação, e enxerga até que em divergentes posições sobre 25 

ensino dentro do próprio NDE pode haver um debate mais forte em função das tendências, mas 26 

isso tem que ser competência do NDE construir o consenso e a convergência daquilo que houver 27 

debate. Uma das primeiras demandas a fazer é fechar um regimento interno, que tem que ser 28 

bem ponderado, definindo regras para isso, pois a discussão que foi feita na época para definir 29 

os participantes foi superficial, com pouco valor nesse momento. Em 2015 entrou em discussão 30 

se os alunos deveriam ou não participar e a decisão da Congregação naquele momento foi que 31 

não. Em 2016 esse assunto foi retornou à pauta e pelo que se pode observar na ata houve uma 32 

longa discussão, tenho ficado mantida a proposta original de não participação. Diz que acha essa 33 
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decisão absolutamente lógica, o aluno tem que estar na Comissão de Ensino de Graduação 1 

porque é o elemento essencial para discutir, avaliar e identificar os problemas do ensino. No NDE 2 

a portaria é clara, tem que ser pessoas que tenham vivência desse assunto e se depender de 3 

informação de aluno ou de outros professores, que o NDE, em parceria com o NAPEM, faça toda 4 

a investigação com o aluno. Considera, isoladamente numa estrutura com o papel da NDE, que 5 

a efetiva contribuição de um aluno é muito pequena. Especificamente pela questão colocada pelo 6 

professor André, a composição em pauta tem duas diferenças da proposta que encaminhada ao 7 

CID. Na proposta encaminhada ao CID tinha o nome do professor Sigisfredo Brenelli, por conta 8 

de ter sido Coordenador da Ensino inclusive na época da reforma e depois continuou se 9 

dedicando a esse assunto, chegando à presidência da ABEM. Diz que no seu entendimento o 10 

professor Brenelli era uma pessoa que poderia contribuir, mas depois conversando com o próprio 11 

este informou que pretende se aposentar nos próximos meses e pediu para ser excluído da 12 

composição. Com isso, de última hora, saiu um nome da Clínica Médica. Isso quer dizer que o 13 

número de membros do NDE da medicina está menor que o da fonoaudiologia, tendo espaço e 14 

sendo necessário fazer alguns ajustes de inclusão. Desde a reunião do CID houve a inclusão do 15 

professor Luiz Roberto Lopes, do Departamento de Cirurgia. Cita que tem conversado e ele 16 

manifestou forte interesse de contribuir nessa posição, e inclusive já foi Coordenador da 17 

Comissão de Residência Médica, e bastante comprometido com os alunos. Considerando o 18 

professor Luiz Roberto uma pessoa sênior e é indiscutível o seu compromisso com o ensino, 19 

decidiu incluir seu nome e está submetendo à Congregação. As demais pessoas possuem 20 

vivência e de uma forma ou de outra se mantiveram no ensino. A questão é tentar construir um 21 

núcleo que não seja imenso, mas que tenha certa representação das áreas de conhecimento e 22 

principalmente tenha trajetórias significativas na questão do ensino. Como compromisso, já que 23 

não existe regimento, de trazer até novembro de 2018 uma proposta de regimento de composição 24 

e inter-relação com a comissão e a CEG, e deixar mais claras essas questões levantadas nesta 25 

Congregação. Diz que essa é uma proposta de encaminhamento, mas que será discutida a 26 

proposta do senhor professor Paulo Velho de tirar o item de pauta. A acadêmica Lia Logarezzi 27 

comenta que não consegue entender muito bem qual seria o prejuízo da participação estudantil 28 

no NDE, porque de fato é muito importante a participação de pessoas que tenham experiência 29 

tanto na coordenação como no ensino, mas, por outro lado, são tipos de vivências diferentes. 30 

Uma pessoa que passou por tudo isso não tem o mesmo olhar da pessoa que está na graduação 31 

hoje, em 2018, ou em todos os anos da graduação. Entende também que o NDE é um órgão 32 

consultivo e não vai deliberar nada, e a participação estudantil seria uma forma de enriquecer as 33 
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perspectivas que são colocadas em pauta na hora de pensar na melhor forma de melhorar o 1 

ensino. Como representante discente diz que gostaria sim da participação estudantil no NDE, 2 

assim como tem na CEG, inclusive pelo mesmo motivo pelo qual tem na CEG, por conta dos 3 

objetivos serem muito parecidos, ou seja, a melhoria do ensino. Em seguida o professor Flávio 4 

Sá coloca seu entendimento sobre a questão de esvaziamento da CEG. Comenta que de forma 5 

nenhuma a CEG ficaria esvaziada de trabalho ou relevância, mas ficaria esvaziada de poder se 6 

as decisões do NDE fossem submetidas diretamente à Congregação. Concorda plenamente com 7 

o encaminhamento que é dado na fonoaudiologia, que o NDE submeta suas colocações, 8 

decisões e propostas inicialmente à CEG e a seguir à Congregação, e essa é sua sugestão. Em 9 

segundo lugar, acha que a participação do aluno no NDE é absolutamente necessária, porque 10 

por mais que se estude a questão do currículo, se debruce sobre a questão da estrutura curricular, 11 

não se pode apreender do currículo a mesma coisa que o aluno apreende agora. Considera 12 

importante ter um aluno, de preferência um aluno dos anos mais avançados do curso, do 13 

internato, que possa trazer um olhar do momento e de como as diferentes partes do curso estão 14 

influenciando a formação dele. Diz que deixa essas duas sugestões para discussão. Na 15 

sequência a professora Almerinda diz que entende que está sendo colocado em votação a 16 

composição do NDE baseado em uma resolução da reitoria de 2012, resolução esta que ainda 17 

não foi alterada. Na verdade, dentro dessa resolução da formação do NDE, no artigo segundo, 18 

parágrafo único, é mencionado que ela deve ser constituída por membros do corpo docente, 19 

então não há especificamente a participação registrada para a formação nesse núcleo, de 20 

indivíduos que não façam parte do corpo docente. Isso eventualmente pode ser discutido e 21 

modificado dentro da resolução da reitoria. Outro item que chamou-lhe a atenção, diz a professora 22 

Almerinda, ainda dentro da resolução, no parágrafo 4º diz que ele deve ser constituído por, no 23 

mínimo, cinco professores em regime de tempo integral e dedicação exclusiva, sendo que um 24 

deles deve ser o coordenador do curso. Como se refere ao curso de medicina, a cada quatro 25 

anos a coordenadoria costuma ser mudada, portando imagina que a cada quatro anos, na medida 26 

em que haja mudança na coordenação, deva mudar também a composição desse núcleo. 27 

Também em relação ao papel da criação do núcleo, entende que o Núcleo deve acompanhar e 28 

atuar no processo de concepção, consolidação e atualização do projeto pedagógico, o que 29 

aparentemente faz parte de acompanhar a decisão da Comissão de Ensino de Graduação. 30 

Entende que, se for mexer em alguma coisa desse tipo estará se mexendo dentro da concepção 31 

de resolução da reitoria. Essas mudanças, se feitas, devem respeitar as observações que estão 32 

escritas na legislação. O professor Erich de Paula diz que, como foi convidado para coordenar 33 
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esse núcleo, acha importante colocar um pouco de sua visão sobre as expectativas que tem, já 1 

tocando em vários aspectos que foram levantados. A primeira questão que acha mais importante 2 

é a que foi levantada pela professora Angélica, sobre estar diante de um modelo de que é preciso 3 

proteger um espaço dentro da FCM para pensar no currículo, é um espaço que o dia a dia da 4 

CEG dificulta. Isso não tira da CEG a possibilidade de participar desse processo por uma série 5 

de motivos, e um deles é porque existe um número muito grande de componentes da CEG. Então 6 

esse processo de construção que vai ser feito em cima do regimento vai tocar em todas essas 7 

questões levantadas na Congregação, esse fluxo de encaminhamento deve ser definido dentro 8 

do NDE, onde todas essas opiniões que estão sendo colocadas estarão representadas e 9 

consideradas. Lá será o ambiente onde essa discussão será mais produtiva e depois esse 10 

resultado vai ser trazido para a congregação e poderá ser modificado. Considera fundamental 11 

que a Comissão de Ensino participe de todo o processo. Em relação à questão dos alunos existe 12 

o aspecto formal colocado pela professora Almerinda, a concepção desse núcleo é um núcleo de 13 

pessoas que tem uma história de produção na área de ensino que formularão propostas que 14 

serão discutidas em todas as demais instâncias onde há representação de toda a comunidade, 15 

CEG e Congregação. Tem claro que os alunos são fundamentais nesse processo e serão 16 

constantemente chamados a opinar e a participar. Assim como já fazem parte da CEG e do 17 

NAPEM, é impossível fazer qualquer avaliação, qualquer formulação sem a participação dos 18 

alunos. Na verdade, tudo o que é feito na FCM é pensando nos alunos, esse curso só tem sentido 19 

por causa dos alunos. Então qualquer percepção de que qualquer decisão possa estar sendo 20 

tomada para deixar aluno de fora não está correta, porém esse grupo docente estruturante deve 21 

ser composto de docentes. Estar na comissão não quer dizer participar. Existem muitas 22 

comissões em que há voz e que essas pessoas não participam. Reforça que tudo que está sendo 23 

feito, todos os esforços das pessoas que estão pensando isso é voltado única e exclusivamente 24 

para a qualidade do curso e para os alunos. O segundo ponto importante é que concorda com 25 

todas as questões levantadas pelo professor Francisco Aoki e Paulo Velho, são questões que de 26 

fato precisam ser abordadas em relação a como esse núcleo vai funcionar, mas acredita que o 27 

melhor lugar para serem abordadas é dentro do próprio regimento. Com isso, não considera a 28 

retirada desse assunto de pauta como produtivo nesse aspecto. Em seguida, a título de 29 

contribuição, a professora Maria Isabel Pedreira de Freitas diz que o núcleo já existe 30 

aproximadamente há oito anos na Faculdade de Enfermagem, e o entendimento que se tem é 31 

que o aluno não pode ser um aluno nomeado para fazer parte, porque o que tem sido visto na 32 

faculdade é que muitas vezes, por ter mais ousadia, é o mesmo o aluno na Comissão de 33 
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Graduação, na Congregação, no CONSI, etc., então eles não têm sido chamados ordinariamente 1 

para participar das reuniões do núcleo, mas são chamados quando há algum assunto e isso 2 

enriquece muito, mas que não seja fixado em um nome e sim conforme o tema que está sendo 3 

discutido. Conta que o núcleo na Faculdade de Enfermagem possuía a estrutura apontada pelo 4 

professor Zeferino, era discutir integração de conteúdo, algum problema que envolvesse 5 

qualidade do currículo de graduação em enfermagem. Esse núcleo foi estabelecido já há algum 6 

tempo pelo Ministério da Educação e Cultura, a portaria está baseada nele e essencialmente é 7 

um grupo docente estruturante, porque querem que os docentes de envolvam de uma maneira 8 

rotativa. Na Faculdade de Enfermagem a Comissão de Graduação e o Conselho de Ensino têm 9 

vigência de dois anos com a possibilidade de recondução. Assim o mandato de quatro anos do 10 

diretor envolve duas comissões. Diz que concorda com várias falas colocadas, que a presença 11 

do aluno é muito importante e que não há conflito porque os assuntos são sempre levados para 12 

a Comissão de Graduação. Confessa que aprendeu uma coisa muito importante, que o 13 

presidente do núcleo não deve ser o coordenador de graduação, e que vai levar a ideia para a 14 

Faculdade de Enfermagem. Na sequência a professora Célia Garlipp diz que concorda com 15 

muitas das falas anteriores, respeita inclusive a comissão que está sendo indicada, mas um 16 

pouco na linha do que foi colocado pelo professor André sobre a representação da Clínica 17 

Médica, questiona se não seria interessante que nessa comissão houvesse um representante 18 

das especialidades de apoio do curso de medicina, por exemplo a Anatomia Patológica, 19 

Radiologia, Patologia Clínica. Manifesta sua total confiança nos membros que lá estão, e deixa 20 

como sugestão que talvez fosse interessante ter alguém que pudesse permear, que tenha 21 

experiência nessas áreas. Em seguida o professor Cláudio Coy diz que concorda totalmente 22 

com o que o professor Erich falou. Acha que a composição do NDE tem que ser com pessoas 23 

que tenham embasamento na educação médica. Que é contra que se puxe para determinados 24 

departamentos, porque senão o assunto vai ficar direcionado para aquele departamento, e o 25 

papel do NDE é muito mais abrangente, muito mais envolvente em relação ao currículo de modo 26 

geral. Existe também a questão de que na prática não se sabe como o NDE irá funcionar. Acha 27 

que irá ter demanda do próprio NDE, vai ter demanda da Comissão de Ensino que vai levar para 28 

o NDE e o NDE vai trazer alguns assuntos para a CEG e para a Congregação, e a própria 29 

Congregação vai levar demandas para o NDE. Não vê a Comissão de Ensino esvaziada de 30 

maneira nenhuma, pois há demandas diariamente. Que em sua visão a parte crítica de analisar 31 

o currículo deve ficar concentrada no NDE. O professor André Fattori solicita a palavra para 32 

esclarecer sua fala anterior, e diz que existem quatro eixos principais da atuação clínica do 33 
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médico: A clínica médica, cirúrgica, pediatria e tocoginecologia. Essas áreas não podem ser sub-1 

representadas dentro do núcleo. O professor Cláudio Coy explica que não é no sentido de ser 2 

sub-representada, mas quem está no NDE que tem experiência, que foi coordenador de ensino 3 

e etc., entende isso claramente. A composição do NDE tem que ser o mais estável possível, 4 

obviamente vão ter que ser feitos alguns ajustes, para funcionar. O professor Cláudio Banzato 5 

diz que discorda que as áreas mencionadas sejam as quatro grandes, e vê como uma boa 6 

questão para se iniciar um debate. Na sequência, fazendo uma síntese, o Senhor Presidente 7 

nota que várias sugestões dos membros que se manifestaram apontam para a absoluta 8 

necessidade de fazer um regimento para o NDE. Como exemplo cita os referenciais para a 9 

composição do Núcleo. Tem referencial que se baseia em cargos, como vai rodar, a cada gestão 10 

mudar 50%, isso tudo deve ficar definido. Outro aspecto foi uma sugestão do professor Flávio de 11 

que aquilo que o NDE aprovar deve passar pela CEG. Entende que isso deve ficar explicitado no 12 

regimento. Sobre a questão de áreas e especialidades comentados pela professora Célia, diz 13 

que estrategicamente foi incluída um docente do IB, outro que tem sua atuação na atenção 14 

básica, que é o professor Rubens da Saúde Coletiva, porque são espaços de atuação importantes 15 

que estão permanentemente em debate e que se fosse criada uma composição de profissionais 16 

eminentemente hospitalares seria criada uma distorção, então houve também essa preocupação 17 

na forma de listar isso. Quanto a Comissão de Reforma Curricular, comissão criada depois do 18 

desenvolvimento, não era formada por representação dos departamentos. Eram pessoas que 19 

tinham o compromisso de fazer um olhar panorâmico e não um olhar voltado especificamente 20 

para sua área de atuação. O olhar do NDE deve ser panorâmico, apesar de certa preocupação 21 

de atender as áreas de conhecimento. Diz que nessa Congregação está sendo feito um exercício 22 

de bom entendimento do que é o NDE, onde todos ganham com essa discussão. Diz que todas 23 

às vezes que esse assunto vier para a congregação, sempre será levantada a questão da 24 

participação ou não dos alunos. Em sua opinião o papel do aluno na Comissão de Ensino é 25 

totalmente diferente do papel que o aluno teria no NDE. No ensino ele é o elemento fundamental 26 

para identificação dos problemas que estão acontecendo que envolvem a ação da Comissão de 27 

Ensino, uma ação específica daquilo que já está construído. Outra coisa é discutir o andamento 28 

das competências, de assuntos que são de atuação do NDE. Isso é muito mais em cima de um 29 

processo de avaliação sistemático, de um processo de busca de informação. As pessoas 30 

experientes estão aí porque têm mais background para indicar avaliações necessárias, para 31 

interpretar as avaliações que chegam, para gerar propostas condizentes com o diagnóstico 32 

situacional estabelecido, que envolve obviamente busca de informações do aluno. Salienta que 33 
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está aprendendo com essa discussão e isso que é importante. A professora Angélica Bicudo 1 

sugere que duas propostas devem ser colocadas em votação. Uma é a retirada ou não de pauta, 2 

e a outra é manter como está e ver o que vai acontecer no futuro. O Senhor Presidente diz que 3 

é importante ter o NDE instalado em setembro. E como proposta de encaminhamento colocará 4 

da seguinte forma: retirar de pauta versus aprovar a composição apresentada, mas deliberar que 5 

até a última Congregação de 2018 se apresente uma proposta de regimento que contemple todas 6 

as questões formuladas nessa discussão. O presidente faz uma votação ativa para decidir esses 7 

assuntos. O professor Paulo Velho, com a palavra, diz que a composição ora apresentada vai 8 

contra a composição aprovada pela Congregação em novembro de 2016, por isso sugeriu que a 9 

proposta fosse revista. Acha que a mudança pode ser votada, mas a Congregação deve ter 10 

ciência daquilo que foi aprovado em 2016 e da nova versão apresentada. O Senhor Presidente 11 

explica que, do ponto de vista formal, a Congregação pode mudar qualquer decisão anterior dela. 12 

Quando é apresentada a proposta de regimento, inclui olhar para qualquer dado que tenha, 13 

inclusive isso. Diz que o está se pegando em um detalhe que deveria fazer parte do regimento 14 

quando há mais outras sugestões. Entende que esse é um detalhe do regimento, que é a forma 15 

de escolha dos membros do NDE. Da mesma forma entende que essa proposta de regimento 16 

partirá do próprio NDE, passando pela CEG. Que poderá ser feita uma espécie de consulta 17 

pública, um processo bem aberto nesse sentido para que as pessoas possam se manifestar. 18 

Após a discussão, é colocada em votação a proposta de retirada de pauta, e, por ampla maioria, 19 

dispensando a contagem de votos, fica aprovada a manutenção do tema. Em seguida submeteu 20 

a votação a composição do NDE, sendo aprovada, com o compromisso de até a última reunião 21 

de 2018 trazer a composição do NDE para deliberação pela Congregação. Passando para a 22 

Pauta Suplementar, diz que tem dois breves assuntos, um deles trata de alteração do Regimento 23 

Interno da Comissão de Residência, com a inclusão no artigo 8º, § 5º que diz que os integrantes 24 

da subcomissão de exames de acesso direto ficam impedidos de receber homenagens ou 25 

indicação dos alunos do curso de medicina no ano do exame. Resumindo, o docente que integra 26 

a comissão que elabora a prova de residência não deve receber homenagem dos alunos. Isso se 27 

dá porque praticamente todos os anos chegam denúncias à FCM de que vazou questões. Cita 28 

que em uma oportunidade foi necessário fazer outro exame, por conta dessas demandas. Que 29 

atualmente é cada vez mais importante ter ações que visam prevenção de conflito de interesses. 30 

Como exemplo diz que o diretor do Banco Central, quando deixa o cargo, continua recebendo o 31 

salário por um determinado tempo sem poder trabalhar na iniciativa privada para não revelar 32 

dados, uma vez que possui informações privilegiadas. Da mesma forma se um funcionário da 33 
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UNICAMP for proprietário de alguma empresa, esta empresa fica impedida de contratar qualquer 1 

negócio com a Universidade. Ainda que não seja irregular, faz parte de uma linha de prevenção 2 

de conflito de interesses, e na FCM há histórico suficiente para adotar essa medida com relação 3 

às homenagens. A professora Raquel Stucchi comenta que tinha o entendimento de que era 4 

preservada a identidade dos integrantes da comissão que elabora provas. E que para quem vai 5 

prestar ascensão na carreira, a questão de ser homenageado é um item que conta. Diz que 6 

gostaria de saber como isso foi discutido na comissão. O professor Ricardo Mendes Pereira 7 

esclarece que isso foi exaustivamente discutido entre os onze membros da subcomissão de 8 

exame e, por unanimidade, todos concordam que em nenhum momento sejam pontuados na 9 

progressão com homenagem. Não havendo mais manifestação, o Senhor Presidente coloca 10 

esse item em votação, sendo aprovado. Prossegue e informa que último destaque diz respeito a 11 

uma alteração no regimento da FCM quando tem algum professor em RTC ou RTP que assume 12 

um cargo na diretoria como diretor ou diretor associado. O Regimento Geral da Universidade 13 

estabelece que quando um professor em RTC e RTP assume um cargo de diretoria ou em outros 14 

cargos da universidade, ele passa automaticamente para RDIDP, porém fica desobrigado da 15 

dedicação exclusiva. Essa é uma condição especial que é válida para toda a universidade. O que 16 

aconteceu é que ao encaminhar o nome do professor Coy, a PG detectou que no regimento da 17 

FCM está previsto que tem que ser RDIDP e que ele tem que cumprir em dedicação exclusiva, 18 

contrariando o regimento da universidade. Então a PG emitiu um parecer sugerindo que se 19 

ajustasse o regimento da FCM ao regimento da universidade, que é: qualquer docente da 20 

faculdade que assumir essa posição automaticamente passa a ser 40 horas, porém sem a 21 

obrigação da dedicação exclusiva, e que tão logo deixe o cargo o professor o docente volta para 22 

o regime anterior. O professor Cláudio Coy conta que tomou conhecimento disso após a eleição 23 

e deixou muito claro para o professor Zeferino que não queria causar nenhum constrangimento 24 

para a Congregação e para a FCM com relação a isso. Expõe que gostaria de servir à faculdade, 25 

mas desde que isso não cause nenhum problema para a Congregação, para a faculdade ou para 26 

o professor Zeferino, e declara que coloca seu cargo à disposição a qualquer momento se houver 27 

algum tipo de problema com relação a isso. Pede licença para ausentar-se da sala e deixa os 28 

membros da Congregação à vontade para tomar a decisão que julgar conveniente. O Senhor 29 

Presidente lembra que o professor Rogério Antunes, quando foi Diretor Associado na gestão do 30 

professor Mario Saad gozou desse benefício e o assunto está em pauta por sugestão da 31 

Procuradoria Geral. Com a palavra o professor Ricardo Zollner comenta que o regimento tanto 32 

de departamento como da Faculdade não pode entrar em conflito com o regimento da 33 
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Universidade. Que desconhece a existência de alguma brecha para que a unidade possa ter uma 1 

situação excepcional. Não acha que é o caso, e que deve se obedecer o critério regimental, e de 2 

fato é apenas fazer um ajuste. O Senhor Presidente sugere que se faça exatamente a mesma 3 

redação que está no Regimento Geral da Universidade para evitar dúvidas. Colocada em 4 

votação, a proposta de alteração foi aprovada. Nada mais havendo a tratar, agradeceu a 5 

presença de todos, encerrou a sessão e eu, Luis Carlos de Oliveira e Silva, Secretário, redigi a 6 

presente Ata que será submetida à apreciação pelos membros da Congregação. Campinas, 31 7 

de agosto de 2018.  8 
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DOCUMENTO: 01P25919/2004 
INTERESSADA: Lúcia Figueiredo Mourão (MS-3.2, RDIDP/PP) 
DEPARTAMENTO: Desenvolvimento Humano e Reabilitação 
ASSUNTO: R.A. - período junho/2014 a maio/2018 

 

PARECER CCD/FCM-068/2018 

  

A Comissão de Corpo Docente da FCM, em sessão realizada nesta data, com 

base no parecer do relator, aprovou o Relatório de Atividades apresentado pela 

interessada referente ao período de junho/2014 a maio/2018.  

CCD/FCM, 21/09/2018. 

 

SERGIO TADEU MARTINS MARBA - FCM/DP - FACULDADE DE CIENCIAS MEDICAS  

Conclusão: Aprovado 
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DOCUMENTO: 01P05655/1986 
INTERESSADA: Regina Yu Chon Shun (MS-3.2, RDIDP/PP) 
DEPARTAMENTO: Desenvolvimento Humano e Reabilitação 
ASSUNTO: R.A. - período junho/2014 a maio/2018 

 

PARECER CCD/FCM-069/2018 

  

A Comissão de Corpo Docente da FCM, em sessão realizada nesta data, com 

base no parecer do relator, aprovou o Relatório de Atividades apresentado pela 

interessada referente ao período de junho/2014 a maio/2018.  

CCD/FCM, 21/09/2018. 

 

SERGIO TADEU MARTINS MARBA  

FCM/DP - FACULDADE DE CIENCIAS MEDICAS  

Conclusão: Aprovado 
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DOCUMENTO: 01P00661/1982 
INTERESSADA: Maria de Lurdes Zanolli (MS-3.2, RDIDP/PP) 
DEPARTAMENTO: Pediatria 
ASSUNTO: R.A. - período maio/2014 a abril/2018 

 

PARECER CCD/FCM-070/2018 

  

A Comissão de Corpo Docente da FCM, em sessão realizada nesta data, com 

base no parecer do relator, aprovou o Relatório de Atividades apresentado pela 

interessada referente ao período de maio/2014 a abril/2018. 

CCD/FCM, 21/09/2018. 

 

SERGIO TADEU MARTINS MARBA  

FCM/DP - FACULDADE DE CIENCIAS MEDICAS  

Conclusão: Aprovado 
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DOCUMENTO: 01P25919/2004 
INTERESSADA: Antônia Paula Marques de Faria (MS-5.3, RDIDP/PP) 
DEPARTAMENTO: Genética Médica 
ASSUNTO: R.A. - período maio/2013 a abril/2018 

  

PARECER CCD/FCM-071/2018 

  

A Comissão de Corpo Docente da FCM, em sessão realizada nesta data, com 

base no parecer do relator, aprovou o Relatório de Atividades apresentado pela 

interessada referente ao período de maio/2013 a abril/2018.  

CCD/FCM, 21/09/2018. 

 

SERGIO TADEU MARTINS MARBA  

FCM/DP - FACULDADE DE CIENCIAS MEDICAS  

Conclusão: Aprovado 
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DOCUMENTO: 01P03859/1978 
INTERESSADO: André Moreno Morcillo, (MS-5.3, RDIDP/PP) 
DEPARTAMENTO: Pediatria 
ASSUNTO: R.A. - período junho/2013 a maio/2018 

 

PARECER CCD/FCM-072/2018 

  

A Comissão de Corpo Docente da FCM, em sessão realizada nesta data, com 

base no parecer do relator, aprovou o Relatório de Atividades apresentado pelo 

interessado referente ao período de junho/2013 a maio/2018.  

CCD/FCM, 21/09/2018. 

 

SERGIO TADEU MARTINS MARBA  

FCM/DP - FACULDADE DE CIENCIAS MEDICAS  

Conclusão: Aprovado 
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DOCUMENTO: 01P01257/1985 
INTERESSADA: Maria AP Marques dos Santos Mezzacappa, (MS-3.2, RDIDP/PP) 
DEPARTAMENTO: Pediatria 
ASSUNTO: R.A. - período Julho/2014 a Junho/2018 

 

PARECER CCD/FCM-088/2018 

  

A Comissão de Corpo Docente da FCM, em sessão realizada nesta data, com 

base no parecer do relator, aprovou o Relatório de Atividades apresentado pelo 

interessado referente ao período de julho/2014 a Junho/2018.  

CCD/FCM, 21/09/2018. 

 

SERGIO TADEU MARTINS MARBA  

FCM/DP - FACULDADE DE CIENCIAS MEDICAS  

Conclusão: Aprovado 
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DOCUMENTO: 01P5655/1986 
INTERESSADO: Donizeti Cesar Honorato (MS-3.1, RTC/PP) 
DEPARTAMENTO: Neurologia 
ASSUNTO: R.A. - período junho/2013 a maio/2018 

 

PARECER CCD/FCM-067/2018 

 

A Comissão de Corpo Docente da FCM, em sessão realizada nesta data, com 

base no parecer do relator, aprovou o Relatório de Atividades apresentado pelo 

interessado referente ao período de junho/2013 a maio/2018.  

CCD/FCM, 21/09/2018. 

 

SERGIO TADEU MARTINS MARBA  

FCM/DP - FACULDADE DE CIENCIAS MEDICAS  

Conclusão: Aprovado 
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DOCUMENTO: 02P04430/2004 
INTERESSADO: Celso Dario Ramos (MS-3.2, RTC/PP) 
DEPARTAMENTO: Radiologia 
ASSUNTO: R.A. - período junho/2014 a maio/2018 

 

PARECER CCD/FCM-089/2018 

  

A Comissão de Corpo Docente da FCM, em sessão realizada nesta data, com 

base no parecer do relator, aprovou o Relatório de Atividades apresentado pelo 

interessado referente ao período de junho/2014 a maio/2018.  

CCD/FCM, 21/09/2018. 

 

SERGIO TADEU MARTINS MARBA  

FCM/DP - FACULDADE DE CIENCIAS MEDICAS  

Conclusão: Aprovado 
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MINUTA PORTARIA DFCM Nº.    /18 
 
 

   
O Diretor da Faculdade de Ciências Médicas da Universidade Estadual de 

Campinas, no uso de suas atribuições, de acordo com o Regimento Interno da Comissão de 
Extensão Universitária e Assuntos Comunitários e deliberado na .... Reunião Ordinária da 
Congregação da FCM resolve: 
 
 
Artigo 1º -
  

Designar para compor a Comissão de Extensão Universitária e 
Assuntos Comunitários os seguintes professores doutores: 
 
Coordenador – Prof. Dr. Rodolfo de Carvalho Pacagnella 
Vice Coordenador – Prof. Dr. Maurício Etchebehere 
 
Membros Titulares: Antonio Luís Eiras Falcão, Helenice Yemi 
Nakamura, Carmen Silvia Bertuzzo, Juan Carlos Aneiros 
Fernandes, Júlio César Teixeira, Maria Ângela Bellomo Brandão, 
Márcio Jansen de Oliveira Figueiredo, Mário Eduardo Costa 
Pereira. 
 
Membros Suplentes: Andréa de Melo Alexandre Fraga, Cássia 
Raquel Teatin Juliato, Derli Conceição Munhoz Servian, Élcio 
Shiyoiti Hirano, Fabiola Taufic Mônica Iglesias, Márcia Cristina das 
Dores Bandini, Raquel Silveira Bello Stucchi, Raquel Franco Leal, 
Carlos Takahiro Chone e Maria Fernanda Bagarollo. 
 

  
Artigo 2º- Esta portaria entra em vigor a partir nesta data, revogadas as 

disposições em contrário. 
 

 
 

 
 

PROF. DR. LUIZ CARLOS ZEFERINO 
DIRETOR/FCM/UNICAMP 

  
 
 

 


